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PORTO 46 DE JANEIRO, 


MOVIMENTO DOS PORTOS. 


Não póde duvidar-se que a brevidade 
das noticias sobre o movimento dos portos 
é de uma consideravel vantagem para o 


paração com'o de Lisboa, e não póde es- 
perar-se a regularidade das participações of- 
ficises, como já"apontado fica. 

Assim é necessario que a Praça auxilie 
convenientemente a Associação Commercial, 
para que se obtenha pela participação par- 
ticular o movimento do porto de Lisboa. 


Paço das Necessidades, em 12 de Ja- 
neiro de 1860. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


«O capitão Militão com uma força de 
cincoenta bayonetas havia tomado S. Salva- 
dor do Congo. Os negros derrotados na lucta 
reuniram-se em -grande numero, e, auxilia- 
dos por alguns sobas, dirigiram-se em gran- 
des massas a S. Salvador. Depois d'uma re- 
sistencia tenaz, a tropa foi derrotada e o ca- 


todos os lugares internos o externos dos 
carros, designando o numero de pessoas, 
que cada um rasoavelmente podér  compor- 
tar, devendo os bilhetes mencionar os nomes 
correspondentes áquelles logares; e que os 
referidos administradores solicitando os es- 
clarecimentos necessarios, remellam ao go- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E 


commercio. A viagem de um navio prende- 
se a lão valiosas considerações, e liga tan- 
tos interesses que a noticia da sahida, en- 
trada no destino ou arribada forçada é sem- 
pre de mais ou menos importancia para as 
differentes praças commerciaes. 


Uma combinação entre os de mais perto in- 
teressados daria um excellente melhoramen- 
to em proveito geral da Praça, e em parti- 
cular d'aquelles que mais immediatamente 
interessam com a participação. 

- Quanto á' participação do movimento do 


Graças à telegraphia electrica, para osiporto- de Vigo, movimento que tanto affe- 


Jogares em que ella se acha estabelecida, 
as noticias maritimes podem chegar logo 
apoz da realisação do acontecimento. Foi 
um invento maravilhoso para utilidade de 
todas as classes sociaes, mas muito espe- 
cislmente para a commercial, porque para 
esta a celeridade em todos os actos que lhe 
digam- respeito, é de primeiro e palpitante 
interesse. ; 

O commercio não deixa de aproveitar- 
se do grande melhoramento das communi- 
cações pelo telegrapho electrico, e por certo 
que a não serem as participações commer- 
ciaes, as avultadas despezas para sustentação 
d'aquelle melhoramento, não poderiam ven- 
cer-se. O commercio é o primeiro a lucrar 
com a communicação electrica, será o com- 
mercio o primeiro que tenha de susten- 
tal-a. 

E' pois de muita conveniencia que a 
Praça do Porto trate de adquirir as partici- 
pações do movimento dos portos mais em 
contacto com ella, com a regularidade pre- 
cisa, ou sollicitando o auxilio do governo 
para que essa regularidade se estabeleça , 
ou creando um fundo especial que possa é 
deva conseguil-a. Pelo primeiro -arbitrio 
pouco se fará. O segundo é o mais adequa- 
do, porque diante d'elle desapparecem to- 
das as difficuldades. aros : 

Dizemos que pouco -se conseguirá do 
governo a semelhante respeito, porque é sa- 
Dido o que já se dera com a chegada dos 
paquetes a Lisboa. A Direcção da” Associa- 
ção Commercial do Porto sollicitou do go- 
verno a participação electrica da chega- 
da dos paquetes á capital, e o governo 
promptamente annuiu a transmiltir essa par- 
ticipação officialmente. Mas o resultado foi 
que essas participações chegavam aqui quan- 
do já pela chegada dos jornaes se sabia o 

A ad e ira de 


ção vel que nada O a 
com a participação official, prescindiu della, 
erecobe-a agora immegdiata é particularmente, 
pagando-a pelo cofre da Associação. * 

Já se vê que se a Associação Commer- 
cial pedir ao governo lhe seja transmittido 
officialmente todo o movimento do porto de 
Lisboa, o governo dirá de certo que sim, 
mas póde colcular-se a utilidade quo d'ahi 

-provirá pelo exemplo com os paquetes. Se- 
guramente que a Associação póde. fazer para 
todo o movimento maritimo de Lisboa o que 
faz para o especial dos paqueles, mas é ne- 

- cessario vêr so o rendimento d'ella a habi- 
lita a essa copiosa despeza. . 

- Aquelles que neste sentido accusam a 
Direcção da Associação Commercial, fazem 
uma accusação injustificada, e sem funda- 
mento rasoavel. A Direcção não tem esque- 
cido este importante objecto, mas não lhe 
é dado attendél-o até onde as forças do seu 
cofre não permittam. E” certo que a Asso- 
ciação Commercial de Lisboa obteve a par- 
ticipação «electrica do movimento maritimo 
do Porto, mas este movimento não sofire com- 


TO DO DINHEIRO. 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
HI. 


[Continuado do n.º 11,] 


— Ah! Berthold! exclamou Conrad, 
que n'este: momento entrava no gabinete. 
- Perdoa-me o haver-te feito esperar tanto 
tempo sem o saber. Como são lindas as 
tuas poesias | Já li a maior parte d'ellas. 
Que fogo ! que enthusiasmo | é contagioso. 
Como a tua alma trasborda de mocidade é 
de vida! Obrigado, obrigado, pela felicida- 
de e pelas puras emoções que me desle... Po- 
.xóm estás triste, Berlhold'? as tuas feições 
estão alteradas ? Não estarás bom por acaso ? 
O mancebo pegou na mão do artista e 

- fitando n'elle um olhar cheio: de melan- 

- cholia: 

— Conrad, disseelle, sou infeliz. O meu 
coração precisa de communicar-se. Deixa- 
me contar-te a minha desventura:; talvez que 
séja um allivio á minha dôr... 

— Então que te succedeu? perguntou 
Conrad com sincero interesse mas sem com- 
mover-se. Procúrarei: consolar-te, e julgo 
que não será difhcil; é alguma d'estas nu- 
vens negras que” passam no ceu tormentoso 
da imaginação, não é? 

p — Conrad, disse o mancebo aflliclo, to- 
mei a irrevogavel resolução de renunciar para 
sempre á arte; á poesia ! 

+ — Louvado seja Deus por não ser cousa 
mais séria! disse o musico sorrindo-se. E" 

« um capricho habitual dos poetas o quere- 
rem quebrar a lyra á menor contrariedade; 
mas o instrumento está em seu coração ao 
abrigo dos ataques da sua vontade, Vamos, 
vejo que a jua commação não é outra cousa 
mais que uma melanchalia de poeta, Isso 


p | dava desanimar, Borthold; a dor é 


ela o commercio marilimo d'esta Praça, sa- 
bemos que se acha uma-reclamação na As- 
sociação Commercial, e que a Direcção vai 
em breve tomar conhecimento della. Póde 
confiar-se no zêlo e dedicação da Direcção, 
pelos interesses do corpo de commercio que 
a Associação representa, e póde crer-se que 
a reclamação hade ser tomada na conside- 
ração que merece. 

Parece-nos comtudo que sem um plano 
geral para à recepção particular das parti- 
cipações de Lisboa e Vigo, no qual entre a 
subscripção que deve auxiliar o cofre da As- 
sociação Commercial, não se conseguirá um 
resultado completo. E não duvidamos que 
semelhante subscripção se consiga, porque 
tal resultado traz muitas e reconhecidas van- 
tagens. à 

caio Fte ope 
GALERA CIDADE DE BELEM. 


A galera «Cidade de Belem», proce- 
dente do Pará, a qual se achava fazendo 
quarentena no lazareto de Lisboa, foi man- 
dada sahir immediatamente para qualquer 
lazareto da Europa em consequencia de se 
terem dado a bordo alguns casos de febre 
amarella ao abrir das escotilhas. Mandou-se 
igualmente queimar a carga susceptivel, ba- 
gagens e outros objectos que se julgassem 
fócos de infecção, sendo indemnisados os 
proprietarios dos valores inutilisados. Eis as 
portarias em que se dão estas providen- 
cias: 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL. 
3.º nEPARTIÇÃO — 3,º SECÇÃO. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi pre- 
sente o officio do conselho de saude publi- 
ca do reino, datado de hontem, dando con- 
E 0 as po 


a am, 
tro casos de febre amarella, dos quaes tres 
foram fatacs; considêrando que o lazareto 
de Lisboa, em consequencia das obras e cons- 
trucções a que n'elle se procede, não offe- 
rece as condições indispensaveis para, com 
inteira segurança e sem risco para a saude 
publica, se fazer a descarga e beneficiação 
do navio, e dos generos por elle transporta- 
dos; considerando que é urgente tomar as 
mais severas precauções a fim de se evitar 
a propagação d'aquella molestia; e confor- 
mando-se cam o parecer do conselho de mi- 
nistros, houve por bem resolver que o con- 
selho de saude publica dê com toda a ur- 
gencia as ordens necessarias para que a ga- 
lera «Cidade de Belem» saiha- immediata- 
mente do porto de Lisboa para algum dos 
lazaretos da Europa que o conelho designar; 
e que sejam promptamente queimadas a car- 
ga susceplivel, bagagens e quaesquer outros 
objectos que possam considerar-se fócos de 
infecção; prevenindo o conselho os interes- 
sados, de que o governo: se responsabilisa 
pelo valor dos generos que se destruirem. 


CONTRIBUIÇÕES INDIRECTAS, 

Tendo resolvido Sua Magestade El-Rei, 
conformando-se com. o parecer do conselho 
de ministros, que a galera «Cidade de Be- 
lem», a bordo da qual se deram alguns ca- 
aos dé febre amarella, sóia immedialamente 
do porto de Lisboa, e que sejam prompta- 
mente queimadas, a carga susceptivel, ba- 
gagens e quaesquer outros objectos que 
possam considerar-se focos de infecção, res- 
ponsabilisando-se o governo pelo valor dos 
generos que forem destruidos : ordena o mes- 
mo Augusto Senhor, que o conselheiro di- 
rector da alfandega grande de Lisboa, em- 
pregue todos os meios necessarios para que 
se verifique a quantidade e qualidade dos 
artigos que houverem de ser inulilisados ; e 
bem assim que todo o resto da carga que 
for descarregada, fique depositada no Laia- 
relo, em armazem iselado, e debaixo de ri- 
gorosa fiscalisação. 

Paço, em 12 de Janeiro de 1860. = José 
Maria “do Casal Ribeiro. 

Para o conselheiro director da alfande- 
ga grande de Lisboa. 


c— — ame 


BOLELIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIAS 12, 13 E 14 DE JANEIRO. 


ACTOS. EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Foi expedida no dia 11 ordem a todos 
os administradores dos concelhos e bairros 
d'este districto, para fazerem pablicar a dis- 
posição do artigo 2, e seu $ unico, da carta 
de lei de 4 de Junho do anno passado, que 
diz respeito á fabricação, importação, e ven- 
da de balancés, ou prensas de cunhar, ou 
serrilhar, ordenando-se junctamente a m 
fiscalisação para a exacta observancia da ci- 
tada lei, e procedimento contra os seus. trans- 
grêssores. 

- Fez-se saber ás commissões do recen- 
seamento, que baixou do ministerio do rei- 
no uma portaria com data de 7 de Janeiro 
de 1860, recommendando, em addicionamen- 
(to ás instruções de 19 de Dezembro de 1859 
para a execução da carta de lei de 23 de 


pro ú vo 
do recenseamento, façam logo a divisão dos 
circulos em assembleas eleitoraes, podendo-: 
se porém interpôr as reclamações e recur- 
sos que a lei permitte. 

Exigiu-se da camara municipal do con- 
celho de Gaya uma proposta em lista triplice 
de pessoas idoneas, que o conselho de di 
tricto tem de nomear: para os cargos de jui- 
zos de paz e seus substitutos do cigeulo de 
Villar de Paraiso, onde se não fez no dia 
designado a respectiva eleição, por falta da 
concorrencia de eleitores. 

Expediu-se ordem. aos administradores 
dos bairros d'esta cidade, e administrador do 
concelho de Gaya, para inspeccionarem todos 
os carros, parelhas, a arreios das diligencias, 
que sahirem para diversas partes, fóra da 
cidade,. acompanhando-se dos competentes 
peritos. Ordenando-se tambem áquelles ma- 


timar os donos ou "empresarios das 


alvarinha magica que obriga a alma a re- 
colher-se em si mesmo, e duplica por «isso 
as suas forças. O poeta tanto o sente que 
cria por. si mesmo soffrimentos para fazer 
brotar em sua alma a origem dos pensamen- 
tos ardentes e profundos... 

— Não, não, enganas-le, meu amigo, 
disse Berthold; a minha resolução é immu- 
tavel. Renuncio para sempre ao futuro que 
havia sonhado. Soffro com isso, confesso-o ; 
porém buscarei consolações: dando outra di- 
recção 4 minha intelligencia. 

O tom singularmente resignado com que 
o mancebo havia pronuciado estas ultimas 
palavras, surprehendeu Conrad, e pareceu 
feril-o de subita, inquietação. 

— Qh! Berthold, exclamou elle, Deus 
te livre de pôr em execução o Leu fatal de- 
sígnio.. . Mas que foi que te obrigou a Lo- 
mar uma resolução lão inesperada? 

— Uma scena téfrivel cuja causa não 
posso penetrar, disse o mancebo. Deixando 
a habilação de Kemenaer, apressei-me aen- 
trar em casa para olferecer a meu tio um 
exemplar das minhas poesias. Eu sabia que 
tinha a esperar severas admoestações, mas 
tambem. tinha a convicção de que meu tio 
cedendo á sua bondade habitual para com- 
migo, acabaria, por perdoar o meu «arrojo. 
Foi com esta confiança que entrei e ofereci 
o meu volume. Oh.! Conrad, nunca na mi- 
nha vida esquecerei este instante; o meu 
pobre tio, doente, parecia fóra de si; os 
beiços tremiam-lhe de cólera, olhava para 
mim, com uma expressão d'odio e despreso 
como ;se livesse a accusar-me do crime mais 
infame. Espantado e aturdido, perguntei-lhe 
a causa da terrivel commoção que o agi-| 
tava; elle abriu o meu livro, indicou-me a 
poesia intitulada o Usurario, e rompeu em 
queixas lão amargas que cada uma de suas 
palavras me encheu de desesperação e as- 
sombro.. Chamou-me ingrato, disse que las- 
timaya as bondades que tinha tido para com- 
migo, arguiusmo de lhe ter dado o pdioso 
nome de Usuraria; emlim e sirvo-ma das 

. 


Ofhicios ao 1 
geral de instrucção publ 
co processos de exames de instrucção pri- 
maria. 


verno civil um mappa 
gencias com seus 


prir estas disposições. 


Desde o dia 1429 14 expediram-se 9 
passaportes para diferentes terras do reino, 


e 12 para fóra do reino. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, em. sessão or- 
dinaria de 12 do corrente, examinou e ap- 
rovou as contas da camara municipal do 
concelho de Felgueiras, relativas aos annos 


economicos dê 1854 a 1855, e1855a 1856, 


e as da camara municipal da Maia, do anna 


economico de 1855 a 1856. 


Resolveu que a respeito d'ellas se exi- 
gissem esclarecimentos das respectivas cama- 


ras municipaes, que são necessarios para-o 
seu julgamento definitivo. 

Foi vista a planta, que a camara mu- 
nicipal d'esta cidade submetteu á approva- 
ção do tribunal, para a abertura d'uma rua 
de Villar a Massarellos, e resolveu-se que 
a planta, com os mais documentos que a 
acompanham, fosse enviada ao snr. director 
das obras publicas do districto para dar o 
seu parecor. Foram resolvidos defigitivamen- 
te diversos recursos sobre collectas de deci- 
ma industrial, pertencentes ao lançamento do 
anno proximo findo. 

* COMMISSÃO DISTRIGTAL. 

A commissão districtal, em sua sessão 
de 13 do corrente, occupon-se, por espaço 
de perto de 4 horas, do exame de reclama- 
ções sobre o aclusl recrutamento, das quaes 
resolveu definitivamente quarenta e uma. 

CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 
Expediu-se um officio convocatorio aos 


vogaes da commissão inspectora do estabele-| | 


cimento salva-vidas, para se reunirem em 


sessão n'este governo civil no dia 13 do cor- 
rente, a fim de tractarem de objectos rela- 


tivos ao mesmo estabelecimento. 
Officio ao ministerio das obras publicas, 
repartição de agricultura, enviando as ta- 


bellas dos preços dos cerenes nos mercados 


reguladores na semana finda. 


+ ME 
ica, remettendo 


Officios expedidos a diversas authorida- 


des exigindo alguns mappas e informações. 


Foi remettido ao governo o mappa de- 


monstrativo do estado do recrutamento, de 
1856, 1857 e 1858, em relação á semana destino a Lisboa. 
finda no dia 7, e bem assim o de 1859. 


JUNTA DA REVISÃO. 
A Junta da Revisão em sessão do dia 


11, inspeccionou 9 mancebos, dos quaes só-lem 24 de Setembro de 


mente 3 foram julgados idoneos para O S€r- | pa 
viço militar. 


Noticias do Ultramar. 


AMBRIZ. 
Pelo vapor «Estephania», que ultima- 


gistrados que façam retirar do serviço to-|mente entrou no Téjo, procedente da costa 
dos os objectos que em virtude da inspecção |d'Afria, receburam-se algumas noticias dafas providencias que se entenderam necessa- 
se encontrarem ineapazes; e que façam in-|nossa colonia do Ambriz, que são pouco sa-jrias para socegar os animos dos habitantes 


) igen-|tisfactorias. O «Jornal do Commercio» dá as|da capital, agitados pelos boatos que tinham 
cias, para que no praso de 10 dias numerem |seguintes : 
Pia k A 


das diferentes dili- 
estinos, paragens, sitios 
de muda, e horas de chegada e partida, para 
assim com mais facilidade se poderem cum- 


pilão morto. Dos soldados, sete foram mor- 
los e a maior partes dos outros feridos, Fi- 
caram tambem feridos o governador do Am- 
briz e um alferes. Os pretos apoderaram-so 
do cadaver do capitão Militão, cortaram-lhe 
a cabeça e arvoraram-n'a como trophéo. 

A escuna «Cabo Verde», que havia sahi- 
do de Loanda com uma outra forga de cin- 
coenta homens commandados pelo capitão 
D. João Xavier da Silva Lobo, de reforço aos 
soldados de S. Salvador, ainda não tinha che- 
gado. 

E' de crêr que em Loanda, logo que se 
tivessom recebido tão lristes noticias, fossem 
tomadas as providencias precisas para que a 
ousadia dos negros não ficasse impune. 


SA SN 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos n.º 10 pe 13 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto approvando o regimento dos 
preços das drogas medicinaes, medicamentos, 
remedios e manipulações, que deve ter vi- 
gor por tempo ga anno e por todo o 
mais que decorrer até á publicação d'outro 
novo. “ ; 
— Portaria “ao conselho de saude que 
em outro lugar se lranscreve na sua integra. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para venda de bens nacionaes 
no dia 22 de Fevereiro perante os gover- 
nadores civis de Beja, Vizeu e Villa Real. 
MINISTERIO DA MARINHA. 
Ordem da armada n.º 12. 
Avisos aos navegantes. * 


IDEM, DO DIARIO DE LISBOA N.º 11 DE 14 DE 
JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Conlinuação da tabella da taxa dos me- 
dicamentos. 5 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE. 
JUSTIÇA. 
taria mandando abrir novo concurso 


Pori 
a o provimento d; 


decretos de 13 de Dezembro. 
— Outra portaria relativa á galera «Ci= 
dade de Belem» que publicamos na sua in- 
tegra em outro logar d'esta folha, 

— Amnuncio de haver naufragado na 
praia do Furadouro, proximo a Ovar, o bri- 
gue Marianna, procedente de S. Thomé, com 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNERCIO 
E INDUSTRIA. 
Decretos publicados no imperio do Brazil 
1859. 


INTERIOR. 


LISBOA 14 DE JANEIRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 
Pelo -ministerio do reino foram já dadas 


corrido ácerca da galera «Cidade de Belem» 


ia | e | e er 


um defunto, quasi desfallecido, bradou-mo 


me que me ausentasse alé o meio di; 
minha. presença parecia martyrisal-o. Sabi 
para a rua como um louco, andei perdido 
na cidade, por algum tempo, e agora venho 
ter comtigo, Conrad, a fim de poder contar 
a um amigo o quo. me pesa no coração... 
Esta noite queimarei tudo o que tem sabido 
da minha pepna, amanhã faço anniquilar to- 
dos os exemplares da minha obra para que 
não fique nem a lembranço d'ella. 

Conrad abanou tristemente a cabeça e 
disse : 

— Ardiquilar a tuaobra, Berthold? As- 
severo-te que o não farás | À 

— Não o duvides, disse o mancebo sus- 
pirando, o meu partido está tomado; nada 
o. pode mudar. Sinto por isso um vivo pe- 
zar; a ideia de que me é preciso: prohibir à 
minha alma, viver no vasto dominio da 
imaginação me aterra; parece-me que caio 
n'uma: noite eterna.... porém são sonhos 
chimericos, eu saberei vencel-os. 

— Berthold, tu procuras enganar-te a 
ti mesmo: eu não acredito. 

— Tu verás 

— Não posso acredilar-te. Pois tu has 
de fugir tão depressa ao teu destino, e logo 
ao primeiro passo que dás no caminho da 
arte, has de parar diante d'uma contrarie- 
dade passageira? Se te julgasse copaz de se- 
melbante fraqueza, dir-te-bia; — Tens ra- 
zão Bertbold, foje d'uma luta para que Deus 
1e não deu forças bastantes ;— mos tu des, 
conheces-te; a alina poderosa que se reve- 
la em tuàs poesias, não é capaz de abdicar 
cobardemente a corda dos poetas, com re- 
ceio de sa ferir nos, espinhos, 


-— Não, não é isso, respondem frislgs 


incomprehensivelmente meu tio, occupando- 
me de poesia, conformar-me-hei com a sua 


vontade, e acceitarei a minha sorte com re- 
signação. 


Não tentes inuteis esforços para 
me fazer mudar'de parecer, Conrad; ape- 
nas conseguirias deitar a duvida em meu 
espirito, e fazer-me ainda mais desgraçado. 

— Então o que dizes é depois de ma- 
dura deliberação ? 

— Sim, depois de sérias reflexões. Es- 
te doloroso adeus que digo ao mais bello 


sonho da minha viday enche-me o coração 
de indizivel angustia; mas o sentimento do 
dever triumphou em mim. 
serei estranho ao estudo e á arte. 


Está acabado ; 


— E apagarás em leu seio a chamma 


sagrada da poesia ? exclamou Conrad com um 
sorriso cheio d'amargura. 


— Ai de mim] sim! irrevogavelmente, 


para sempre! disse Berthold suspirando. 


— E que farás dos teus pensamentos? 


Como apasiguarás a inquieta agitação da tua 


alma? : 
— Procurarei uma occupaçã 


appli- 


car-me-hei ao commercio, e gozarei em paz 


as alegrias da vida. 

— Como te enganas | exclamou Conrad. 
Serás desgraçado, horrivelmente desgraçado. 
Sabes tu Berthold, qual é para o homem o 


segredo de toda a felecidade, poder, e gran- 
deza? O dinheiro dizia Kemenaer, o lu mes- 
mo, na triste disposição de espirito em que 
estás, pareces dar-lhe razão. Não, esse se- 
gredo, é que o homem reconheça e siga a 
sua verdadeira- vocação, Desgraçada d'aquel- 
lo que pertende epagar o dishnotivo, que 


suas proprias expressões — sou uma serpente|mente Berthold, não me falta o animo; mas|Deus lhe imprimiu na Slots desgraçado do 
que elle aqueceu em seu seio, c em recom-lolha, Conrad, depois da morte prematura de|desventurado a quem os acontecimentos lan- 
pensa dos seus beneficios lanço-lhe o meulmeus pais, meu tio me tem amado como|çam fóra do caminho que lhe-estava traçado. 
veneno na face !... Ainda que qu estava|seu proprio filho. Mandou dar-me uma ex- 
muito vexado com estos erueis recriminações, |cellente educação; elle ainda economisa e 
tentei socegal-o; porém elle, pallido como junta sem descanso, para me deixar um dia 
uma rica herança. Não posso desconhecer 
que sahisse de casa ; ordenou-me, supplicou-Ja sua bondade; a ingratidão, é uma pa- 
lavra que me faz tremer, é o mais horrivel 
de todos os vicios. Uma vez que afilijo tão 


Ha crealôiras que, vagabundas e como per- 
didas se arrastam penosamente pelo mundo, 
condemnadas a uma vida de sofírimento , 
inveja, e aflicção; que descem ao tuíulo 
sem nunca terem sabido pôr em obra o po- 
der e as faculdades que existiam m'ella... 
Berthold, o que vou dizer-te te surpre- 
benderá: Eu sou um d'esses homens, um 
d'esses entes desencaminhados | 

— Tu? exclamou o mancebo com es- 
panto. E” impossivel | 
Conrad continuou'em tom socegado, mas 
animando-se ponco a pouco. 

— Repara no men rosto; está pallido 
e emmagrecido ; os meus olhos estão sem 
vida, as minhas costas arqueadas, o meu 
peito debil. Sou achacado e fraco ha bas- 
tantes annos. Qual é o mal que me defi- 
nha? Sabe-lo tu? E” uma alma enganada 
que se vinga, e que 4 falta d'outro ali- 
mento devora o seu proprio envoltorio. As- 
senta-to e escuta; dir-te-hei qual tem sido 
a minha vida. Talvez esta confissão te faça 
recuar diante da fatal resolução que queres 
tomar... Meu pai era um pobre mestre-es- 
chola. O que parecia aflligil-o mais na vida 
era a convicção de que não poderia deixar- 
me nada n'este mundo, a mim seu unico 
filho. Todavia para me dotar com uma ri- 
queza qualquer, deu á minha educação to- 
dos os cuidados de que é capaz um bom 
pai: não só me mandou instruir no conhe- 
cimento das linguas, mas tambem me man- 
dou ensinar musica, que considerava parli- 
calarmente como propria para vir à ser um 
meio de existencia. Meu pai era artista na 
alma e sobretudo fervente admirador das 
grandes obras do espirito humano. Fallava- 
me com religiosa veneração dos poetas il- 
lustres, cujos nomes brilham a nossos olhos 
do fundo dos seculos passados como as es- 
trellas da humanidade; lia-mo as suas obras, 
fozia-ma notar ps belezas d'ellas, 8, gem Q 


4 


2 


do reino tem sido louvada por toda a gente, 
pois todos se lembra ginda da iesnives ag: 
cha que em 1857 atrayessou esta apital. 

A bordo da galera tinham já sido atq= 
cadas quatro pessoas, $res das -quaes mop- 
reram pouco depois, e todos estes casos 
tiveram logar depois que o navio começou 
a descarregar. 

O primeiro atacado foi no dia 2 o co- 
sinbeiro do navio que falleceu- tres dins de- 
pois. No dia 5 adoeceu o guarda de saude 
que se acha em tratamento, e nos dias Ge 7 
dois marinheiros que falleceram na noite de 
10 para 41. R 

O fóco"da infecção residia evidentemen- 
te no navio. Em vista disso foi a gulera 
mandada: sahir jmmediatamente do porto 
do Lisboa para algum dos: lazaretos da Eu- 
ropa que o conselho de'saude designar, e 
mandada queimar promptamente a carga sus- 
ceptivol, bagagens o quaesquer outros obje- 
ctos ap possam considerar-so fócos de in- 
fetção, responsabilisando-se o governo pelo 
importe dos generos que se destruirom. 

O conselho de saude declarou já sus- 

* peitos todos os portos do Brazil, e para as 


ordens do ministerio do reino serem cumpri- 


: das á letra requisitou um vapor para rebo- 
car a galera, pedido que logo foi satisfeito. 
Pareco que o navio solicitou receber 


“como lastro o arroz que desembarcára, e de-|.. 


clarou que seguia visgem para o porto da 
sua procedencia. - 

Deus o leve a salvamento e quando elle 
torne a voltar muito é para deseja? que os 
habitantes do Lisboa não tenham de passar 
pelos receios que desta voz tiveram. ' 

Sahiu para Cadiz a, escuna de guerra 
«D. Maria Anna», levando a seu bordo os 


snrs. duque de Nemours e seu filho, o conde| 


de Eu. Foram acompanhados até 6 arsenal 
por 8S. MM. e pelo snr. infanto D. Luiz, 
que tambem os acompanhou 'a bordo. Ao 


embarque do SS, AA. salvaram as embarca- 


ções de guerra. 
Dirigiu-so hoje para Porto Brandão S. 


M. o Senhor D. Pedro Y, acompanhado de 


seu aúguslo pai e dos snrs. infantes, para 
se entreter no diverti 
gda de Albufeira. Par [o 
Doa na quarta-feira. 

Durante a estada 
por aquelles sitios has 
Costa para quem se apresentar. 


A resolução tomada pelo snr. ministrojdo, d7 passageiros entre os quaos os se-í 
intes : 


nto da caça na la- 
aque voltarão a Lis- 


s -reaes caçadores 
rá meza franca na 


O COMNERCIO DO PORTO. 


g 


Praprois les Leroy Waigi 
Gaspãr, Emilia Teixeira ] ascon- 
cellos, Ankonio dos Santos Junior, Francisco 
Pereira Leite, Mr. Bisquybure Jules, “Emile 
Gueitin, Albano Queiroz de Souza Macedo, 
Manoel José Salgado, Pedro da Rocha Fel- 
Tguéicas, à 
Commissão de recenseamento. 
— Reuniram-so hontem nos Paços do Gon- 
celho os 40 maivres contribuintes dos tres 
balrros d'esta cidade, para procederem á elei- 
ção das  commissões do reconseamento de 
cada um dos bairros, ficando estas compos- 
tas da maneira: seguintos' + 
s 1.º Bairro. 
Presidente —Doniingos Francisco da Silva 
Freitas Menezes e Vasconcellos. 
Custadio Teixeira Pinto Basto. 
Vicente de Sousa Dias. 
Alexandre Antonio do Brito Abreu, 
Francisco Diogo de Sousa Cirne. 
Antonio Joaquim Martins. 
ubstitutos. 
Presidente — Joaquim de Sousa Guima- 


Antonio José dos nf João 


Baptis- 
la, gua sa e um filho, João J: tio, 
sé fintânio 

evalho Vas 


rães. 
José da Silva Machado. 
“Antonio Coelho Meirelles Quintella. 
“ Antonio Marques:Olivoira,- 
Francisco. Pereira, Louroiro. 
José Joaquim Gomes Broga. 
Manoel Gonçalves do Carvalho. 
Bairro.” 
Presidente —.José Joaquim Pinto da Silva. 
Custodio José de Passos. 
Francisco Josó Lopos da Fonseca. 
Fernando Maria Poreira dos Santos, 
“Wenceslau de Sousa Guimarães. | 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Josó Moreira Lobo. 
Substitutos. 
Presidente — Boaventura da Fonseca e 
Silva de Viterbo. $ 
Miguel Boaventura: da Silva Rangel. 
Francisco José da Costa Veiga. 
Heitor Caetano Pereira da Silva. 
Justino da Silva Tavares Vouga. 
Silverio do Campos Henriques. 
Severino José Gonçalves Pereira. 
3.º Bairro. 4 
Presidente — Adriano: q'Abreu Cardoso 
Machado. 


Sociedade Phylarmonica.-lloje 
tem lugar n'esta sótiedade a segunda reu- 
RA de 

SC! ! e malicas 
briu-se NApich Po Mioiá opulhr do Dbi 
estabelecida nos Paços amunicipaes. Era pes 
queno o numero de escholares, que all com- 
pareceu. 

Abbadessado. — No dia 21 deve ler 
logar no convento de Santa Clara, a eleição 
da abbadessa e escrivã, Por este motivo ha- 
verá segundo o costume tres dios de abba- 
dessado. 

Addiamentos. — À repelição da ope- 
ra «Trovislo», quo estava annunciada para 
hoje, em beneficio do tenor Neri, ficou para 
6.º feira 20 do corrente. 

“O concerto em benoficio do marstro 
Reparaz, que se annunciara lambem para 
boje, no salão da nova Assemblea Phylarmo- 
nica, na rua das Hortas, foi addindo para do- 
mingo 2 

Elspectaculos. — No sabbado honve 
espectaculo pela” companhia lespanhola, no 
theatro Baquet, e foi tão limitada 's 'concor- 
rencia, que a orchestra, para atenuar o pre- 
juizo da empreza, desistiu da paga corres- 
pondente gquella noite. Mist aa 

Hontem deu à companhia a'representa- 
ção da zarzuella «Catharina», que annunciou 
ser pela ultima vez. Houve enchente com- 
pleta, e acreditamos, que em dous domingos, 
ainda dará mais duas enchentes 4 empreza, 
pois so vê está muito no agrado popular. 

“Teve quuitos applausos, e no fim, foi a 
senhorita Marquez brindada com vm lindo 
romo de' flores artificiaes. 

Na 6.º feira dá-se a primeira represen- 
tação da'zarzuella «O marquez de Coravoco», 
em beneficio dos coristas. 

Novo café. — O novokCafé portuen- 
se», do snr. Chaves, estabelecido no angulo 
da praça de D. Pedro, e rua do Sá da Ban- 
deira, é do que tanto se tem fallado, abriu- 
se hoje ao publico. qa 

Hioubo e prisão. — Chegou a Gui- 
marães, diz o «Braz Tisana», um Drazileiro, 
indo do Porto para-Basto, acompanhado de 
um alfaiate que bia para casa do alfaiato Pit- 
ta; hospedaram-se na hospadoria do Goita. 
O brazileiro sabin, e recolbendo-se, encon- 
trou o quarto arrombado, assim como um 
babú, d'onde lhe-faltava o seu dinheiro. Pro- 
cedeu-se logo a lodas as averiguações, | dos- 


tos do sul da provincia de Moçambique e para 
da 


a India na EEoçTo ho 
Dos hiates, mpregava-se na navega- 

ção dê Wi [ ER e aii da a 

ncia, 2 para a Adialo 2 para os portos 
dos sul do propina. , . 

as jchalupas, uma navegava para os 
portos do sul da provincia e outra para os 
do norte. g 


Todos os pangnios, bateis e lanchas em- 


pregam-se na navegação dos portos do norta 
da provincia. 

Elilhete de visita de gosto. — Um 
americano, hindo muitas vezes a casa d'uma 
senhora pela qual tomára vivo interesso, tão 
infeliz era, que de todasíellas encontrou a 
porta fechada. Dirigiu-se, pois, a casa d'um 
ourives, e passados poucos dias voltou a 
casa da senhora, que estava ausente. Fecha- 
do em fino papel de seda deixou um bilhete 
de visita douro macisso, no: qual: se lia vo 
seu nome em letras de diamantes. a 

A chronica assevera que a porta conti- 
nuou fechada. Apresentar-se-hiam novos bi- 
lhetes do visita?! 7 i 

A mulher que resiste: a coste carinho 
tentador, que se annuncia: d'uma maneira 
lão faustosa, póda dizer-se que tem uma-vir- 
tude á prova de bilhetes de visita. * hd 

Mioura guerreira. — Segundo rofe- 
re a «Gazeta Medica» de Madrid, conta-se] 
entre Os prisioneiros na acção do dia 4.º 
uma linda moura, lypo-de romance, que dis- 
parou um liro, ferindo o soldado que a pren- 
deu. Esta heroina acha-se: presa no quar- 
tel- general. k 

Fortuna juesperada. — Dava mui- 
to que fallar nos Caes, em Pariz: (onde se 
vendem livros velhos), o achado que fez um 
bibliophila pouco favorecido da fortuna. 

Comprou por 45 centimos um alfarra- 
bio, com capa de pergaminho (Consolações 
de Boece), dentro do qual achou depois um 
bilhete do thesouro do valor de 10:000 fran- 
cos (1:8008000 réis), pagavel ao portador. O 
bilhote é assignado pelo finado mr. Humann, 
que por muito tempo foi ministro da fazenda 
no reinado de Luiz Phillipe. 

E não acaba a exluoline! — Em 
Gyergyo-Miclos (Hungria) morreu ultimamen- 
te d'um modo desastroso a aetriz Sepsi.' Apro- 
ximando-se da bôca da scena, pegou-se-lhe 
o fogo ás sains, e tão intensamente lavron, 
que, apesar dos promptos soccorros, mor- 
reu passadas tres 


entre nós, e estou cerlo que o snr. Dr. Vi- 
ctorino Cardoso Pinto de Barros o não ne- 
ns E 


e Janeiro de 1860. 
» Camillo de Macedo. 


— EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 9, - 
do Havre de 7 e de Braxellas de 6.,' 

O horisonte politico começa novamento 
a toldar-se, e os acontecimentos parece so 
encaminham a dar razão aos pessimistas , 
que, ao tempo do Iractado de paz de Villa 
Franca, o consideraram -unicamento como 
uma tregon. Ea 

A questão italiana entra agora numa 
pbaze nova, e mais) perigosa) talvez para a 
paz da Europa do que todas as preceden- 
tes. 4 ; 
E" já cousa de que ninguem duvída 
que a saida do conde Walewski do minis- 
ferio francez foi produzida pelo desaccordo 
formal que se dava entre elle eo impera- 
dor na questão ilaliana, em que o primeiro 
sustentava a, polilica conservadora. | 

A desintelligência entre as córios de Pa- 
riz e Roma apparece já bem significada na 
allocução que o Papa dirigiu ao general 
Guyon, cam inipdanio das tropas. francezas 

explica 
VIE 


que occupam Roma. 
E a ng Posty 

pela adopção à 

speito da 


conde Walewsk 

tica mais decidi aa r a en 
lral e da Santa Sé. Conhrm: «a noticia d'um 
aecordo. entre as yistas da França e da In- 
glaterra, que não tomará o caracter de tra- 
etado, pois segundo declara expressamente o 
$ q1e segunço Cegara SALES 

ornal inglez, não se necessita dum compro- 


retirada do 
ima poli- 


É 


misso escripto ara nnir sobre à questão ita 
liana a politica dos dous paizes, e accrescen- 
ta que-só o facto do accordo, uma vez co- 
nhecido na Europa, Dastará para assegurar o 
exito dos desejos dos dous governos, e 
sanimar toda a opposiçi Tia. 

O «Morning Post»; não dá pormenores 
sobre o-accordo, limitando-se . a manifestar 
a esperança, de que antes de pouco à lala 

e mlalamente livre de, tropas, estran- 
e garantida contra o seu regresso, * 
Sigundo iz o cNordh de Belas 
9 general Canrobert hia partir pará Roma , 
com insirucções, pa prosima evacuação 
das tropas franceza: 


à 


confiou-se do alfaiate, que foi encontrado Heraafao thonnteis Medir, 
o SAIP SS AIC ! í e E y 
Anselmo, José da, Critã preso, na estrada nova, achando-se-lhe q di- 


PRE a A a Eosia. nheiro furtado. que dizem ser a quantia de 


3 CORRESP 
tres mil cruzados, h : » iate j 
- Viajante ilustre. — Acha-se em na o Sur. redactor. 
Lisboa o. snr. D, Eduardo. Asquerina, dis- “Peço a V. a publicação dessa decla- 
tincto escriptor  hespanhol, proprietario: elração do snr. Camillo de Macedo, Feliz- 
director do jornal a «America», um dos de|mento apparece outro calumniador: não es- 


lolol E' ovidente que a ovacuação será q si- 
gnal do revolução em Roma, e, segu 

nolicias de Pariz., o Papa ten 
|jda cidade eterna para Gacta., 
ndo diz 


Por pessoa chegada de Mafra sabemos 
que se achava gravemente doente o snr. te- 
mente Seabra de caçadores 9, que ba pouco 
d'ahi veio para o deposito dos recrutas, Ape- 
sor porém da molestia se apresentar com ca- 
racter do rguita gravidade esperava-se 
tudo poder soa sFAaSA 

O snr. tenente Mesquita do m 


DENCIAS 


talhão tambem pedin licença par A «mais credito em Madrid, e a que por álgum | laya eu lá só. , t das as bases d'um giatoo para a gonsli- 
para o hospital da Estrella por disco - |tempo se probibiu a entrada em França por No entanto o snr. Felisberto faz meia 
uma molestia de figado quê alli o atacou. | um notavel artigo em que tomou a defeza |confissk ez considerações em quanto á op- 


de Portugal, na questão do «Qharles et Geor- 

ger. O illustre viajante offerecon a El-Rei 

D. Pedro V uma collecção completa do dito 

jornal, que conta 4 annos de existencia. 

- Osnr., Asquerino foi o principal author 
nSa mento esa Pe 


America, que o governo adoptou e 


portunidade e inconyeniencia do que disse, 
mas não o disse o bom do homem. 

Todavia, tenha paciencia, escreveu-o; 

O por isso acceilo as consequencias. 

apres 


* Amanhã vou come 


Tem sido muitas as. viclimas alli sagri- 
ficadas, o o ministerio da guerra, apesar dos 
clamorês lovantados contra uma coisa que 
de nada serve senão de dispendio para o 
paiz, continua a conservar essa instituição, |d 

À agucá jám aiii 


Ra sp 


d 


nã, efde Canelfas e depois Ten à algumas da: aaa a 
- Sexo masc, Sexo fem. ecrotou|feridas do snr. Eolisberto » visto que elle o DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 


Cemiterios. Maior, Men. Maior. neo dos para Apias Vai “agóra deputado de anais quer. japao Tiro ERAS Ec x 
Pradodo Repouso 47 69 16 68 (7o!raciar do tudo o que respeita á referida Sua exc.º falla em pustulas e outras mal 14:10. — Sua Santidade dirigiu uma 
NOTICIARIO. A ara aa p 44.9 36 7 93|exposição, para o que lhe serye da habili-|cousas cheirosas.. Derapif árig ane MiráAdE carta-ao imperador dos  francezes. Nella põe 


tação a conhecimento do. paiz, pois já foi 
encarregado dos negocios de Hespanhá nas 
republicas de Venezuela, Chili e Paraguay ; 


por condição para que assista ao Congrósso, 
representante da Santa Sé, a clausula'de'que 
a Europa lhe garantisse a integridade: do 


pouco a pouco e chegaremos ao fim sem per- 
dermos a cabeça, nem faltarmos áquella seh- 
satoz que nos caraclenisa. dy 


O 5878 52 75 288 
Movimento do matadouro. —No 


Tempo. — O dia de bentem appare- 
ceu carregado o triste, 


A's tres da fardo começou a chover, e 
a chuva tem continuado quasi que sem ces- 
sar,o hoje a atmosphera, não dá indicios de 
mudança para melhor. O rio Douro vai turvo, 
porém sem outra alteração no seu estado nor- 
mol. Temos tido um inverno rigoroso e pro- 
longado, que parece está ainda para durar. 

Portos suspeltos. — Por edital do 
conselho de saude, de 13 dp corrente, fo- 
ram declavados suspeitos de febre amarella 
todos os portos do Brazil, á excepção do 
Pará que continua à ser considerado infic- 
cionado, e aut 

Passageiros. — O vapor Lusitania, 
entrado hontem, 15, pelas 9 horas da-ma- 
nhã, vindo de Lisboa, conduziu a seu bor- 


CE eee ra tremer 


mez de Dezembro ultima foram mortos no 
matadouro publico de Paranhos 1,154 rezes, 
sendo 716 bois, 197 bezerros , 200 vitellas 
e 41 carneiros. Todas estus rezes produzi- 
ram em carne o, pezo total de 15:142 açro- 
bus e 29 arrateis. s 
pezo da carne do porco que pagou 

direitos durante o mesmo mez foi de 3:763 
arrobas e 20 arrateis. ” 

Movimento dos carros. —Duran- 
te o mez de Dezembro ultimo entraram as 
barreiras da, cidade e andaram: empregados 
em carretos/ successivos 14,266 carros. 

O número de carros que no mêsmo mez 
carregaram estrumes dentro da cidade foi 
de 1:243. 


aa e eira eee mara 


E 
saber, accendia em minha alma um ardente 
desejo de me tornar grande pela intelligen- 
cia o de adquirir tambem: gloria. Quando! 
cheguei 4 adolescencia, revelou-se a minha 
vocação : fazia vorãos em tudo € por tudo. 
Parecia que um gênio lyrannico se havia 
apossado de todo o meu ser; consumia-me 
um: fogo mysterioso. Meu pai me observava 
com tristeza e temor; comiudo o que o 
tranquillisava era eu estar a ponto de ob- 
fer um' lugar no escriptorio d'um commer- 
ciante, e que por isso sería obrigado a-re- 
nunciar dspoesid. Enganaya-se. Fiz versos 
nas cartas do negociante meu patrão; serm- 


chamma que julgava extincta continuava a 
arder em meu coração, e por mais esforços 
que: fizesse, para a “conter, o meu espirito 
deixava-se ainda levar nas azas da imagina- 
cão, O combate era lão violento e penoso, 
que cahi n'uma especie de abatimento 'e de 
myslerioso sofver; fiz-me. taciturno, pensa- 
tivos procurando sempra a solidão; ami- 
uhaalma definhava-so de tristeza... Diante 
do meupai dissimulava o que se passava 
em mim ; enganado pelo socego apparente 
em que me via, e que lhe: parecia de bom 
agouro para o fuluro elle procurava: fir- 
mar-me 'no novo caminho em que tinha en- 


porém antes, propõe-se visitaro acampamento 
hespanhol, em Africa, — 
pai do illustre viajante. estevo preso, 
por liberal, nas prisões portuguezas Je 1898 
a 1833, o no seu posto de coronel comba - 
teu nas, fileiras «do exercito do D. Pedro. 
Marinha mercante de Moçam- 
bigue. — Segundo uma: relação official, o 
numero de embarcações mercantes: de toda 
a especie, pertencentes á praça do Moçam- 
bigne, com referencia ao 1.º de Janeiro cor- 
rente, era de 56, sendo 3: brigues, “2 pa- 
Ihabotes, 1patacho, 5 hintes > 2cholupas, 
4 pangaios, 34 bateis e 5 lanchas. col 
Os: brigues, palhabotes e pálscho em- 
pregavam-se todos na navegação para os por- 
f f 


>> o —— A 


PR no mr mma meme mem E 
tra a desesperação, pendurava-se esquecida 
na parede. Esta trislêza continna minou-me 
a saude; uma losso sêeca e frequente pare- 
ceu prognosticar-me um fim proximo; em- 
magreci o dolinhoi-me sensivelmento. .. Fi. 
quei caixeiro por espaço de dez annos, doz 
annos de desespero, e de mudos solfrimen- 
tos) Ao calo deste tempo, Deus chamon 
para si meu velho pai. Este''golpe feriu-me 
dolorosamente, mas restituiu-ma” a” liberda- 
de, o com elln a esperança d'outto futuro. 
Vi abrir-se de novo perante mim, o radian- 
te horisonte que: havia sonhado, nos pri- 
meiros annos da minha mocidade. -Ainda 


Peso da Regoa, 15 de Janeiro de 1860. 

Guilhermino Augusto de Barros. 

ar er “Snr, redactor” 

Declaro que estando em-casa do “snr. 
Dr. Victorino Cardoso Pinto de Barros é mis 
snr Dr. GuilherminoAúguslo do Barros, 
por aquelle-nos foi mostrada e lidauma car- 
tn (de letra: do snr. Antonio Felisberto da 
Silva Cunha Leito /om' que “este assevertva 
quo quanto tinha dito ma casa” da camarasdo 
Peso da Regoa, a respeito 'do sor. Dr. Gui- 
lhermino Augusto de Barros, estava longe do 
que sentia, e que as circumstancias 'o for- 
gavam a dizel-o assim. 
Foi esta a verdade do que se passôu 
é ni t E 4 
O ER 
cena» emo rm a em emce = arsanmei 
ser artista | Cheio de-confiança e oftgulho re- 
nunciei no meu lugar de caixeiro, é puz-me, 
com ardor febril, a exercitar-me'na rebeca, Dia 
e noite, durante muitos mezes, se ouviram 
no meu quarto solitario, os sons do instru- 
mento quo devia salvar-me; apenas tinha 
tempo de tomar algum alimento, fal “era a 
firme vontade que tinta, de merecer emfim 
o bello nome d'artista. À minha' saude pa- 
róoia estabelecer-se; eu rénascia ; porem 
como não possuia nada, cahi pouco à pouco. 
O quasi son me aperceber, na mais profun- 
da miseria. Alojei-me n'umas agoas-farta- 
das, soffti fome” e humilhações ; porem era 


a 


| E 

gora é a minha pobre alma que eslá 
demnada'w' desfálocer asfoineada, "até que a 
morte a livre do cobarde, que lhe fez este 
supplicio... 


territorio fixado pelos tratados: de 1815. 


“O imperador repellip esta exigencia, ma- 


mifestando que não podia deffender semelhan- 
te proposta no Corgresso. 


HARE” 


LONDRES 10. — As noticias dos:Estndos- 


Unidos alcançam a 28 de Dezembro. O-no- 
vo presidente ainda não» foi eleito. Bucha- 
nan dirigiu ás camaras a costumada mensa- 
gem, na qual confia que se' não renovarão, 
os turbulencias, e diz que as relações dos 
Estados-Unidos são boas comtodas'as poten- 
cias, menos com a Hespanha; Buchananre- 
commenda”a necessidade de” que forças mi- 
litares pegetrém na repoblica mexicana, a 
fim deobterem indemnisação quanto ao 
sado, e seguranças quanto ao futuro, 
4 0. ). 


pês- 


dl olhei va age 


con- 


A estas palavras, duas lagrimas corre- 


ram dos olhos de Conrad, que'se calou, do- 
minado pôr viva comoção; mas antes que 
Berthold podesse dirigir-lhe uma palavra de 
consolação, levantou a cabeça, e disse com 
ironia cheia Je tristezas 05 


— E lu Berthold, imaginas que serias 


feliz em viver dy vida vulgar d'este mundo? 
Julgas que o dinheiro, a opulencia, o luxo, 
bastariam para satisfazer uma alma--como! a 


protegido pela ideia, de que a minha alma, [tua ?” Pois bem põe o teu designio emexe- 


pre abysmado em meus sonhos, compreben- 
dia mal as suas ordens, ou me esquecia 


trado, pintando-me a vida que me esperava 
com as côres mais seductoras. Explicava- 


quiz fazer versos, e passei noites inteiras, 
curvado sobre o papel destinado a receber 


e inteligencia, sabiriam' victoriosas d'este ul- 


cução : tenta esquecar, que desceu sobre li 


ama faisca de fogo divino. Qual será oine- 
vitavel resultado! “d'esta' cobardia? No meio 
do fausto -sentirás o coração vázio ; sempre 


as ellusões, por tanto: tempo refreadas 'de 
minha alina despertada, Ai de mim | a fon- 
te das ideias parecia exhaurida, e apenas 


timo combate, ou que'a minha vida'so con- 
sumiria- nello. Para vir a ser um verdadei- 
ro artista, para tirar d'uma rebeca ou d'uim 


me como, em. tendo mais. idade, poderia 


d'ellas; n'uma palayra, andava “de tal fárma d 
amprebender por minha conta qualquer ne- 


distrabido, que me tomavam por um idiota, 


Depois d'uma prova de quatro mezes, fui 
despedido do escriplonio como um louco 
presumido, completamente incapaz de entre- 
gár-se a uma oceupação séria. Meu pobre 
pai assustou-se do futuro que me esperava. 
Quando lho: declarei com orgulhosa: altivez 


gocio que me enriquecesse; nomeava-mé 
outros ,. que tendo tambem começado: com 
pouco, deslumbravam então a cidade com o 
seu fausto e riquezas, So tivesso acereditado 
na sua ternura”, vereme-hia já no meio da 
vida, livre de todo o cuidado, estimado , 


me restava um" sentimento confuso. Depois 
de bastantes esforços inuteis, foi-me preciso 
reconhecer a minha impolencif, Um traba- 
lho puramente maquinal; e a vida estupida 
que-tinha levado, haviam paralysado a mi- 


piano, esses sons que avrebatam os-sentidos, 
e penetram alé o intimo da alma, é preciso 
desde 'a infancia e sem interrupção 


se exercilndo m'estes instrumentos'; é pre 


que da cabeça, é do coração, a initelligen- 


sem. tregoas nem descanço,-a tua alma que- 
rerá elevar-se mais; soriharás, -agitar-le-has, 
como se te faltasse alguma cousa na: vida. 
E se-deixas murchara frescura datua ima- 
ginação, essa palheta” de milcôres, Sedei- 


xas passar 0 tempo da inspiração viva!'o 're- 
pentina que [dá o amor dá bella natureza — 
tornar-le-hás então semelhante a mim; dos- 
fallecerás, minado: pelo desgosto dá vida, o 
lançarás nm. olhar de arrependimento, para 
o queliverês renegado, e perdido para sempre. 
O dinheiro não poderá consolar-te;jo dinheiro 
não dá ao bomem um valor real; fuz do imbecil, 
do subio, do villão e do fidalgo, quatro ho- 


cia e o sentimento tenham passado: para os 
dedos, e uhi-so"tenham fixado, 'e desenvol- 
vido: por um longo habito. Decorreram sele 
jannos, depois do dia em que esperei achar 
na minha rebeca, um melhor Iuturo, 


nha imaginação, e emboltado “em mim a de- 
licadeza do sentimento. Nem a minha” de- 
sesperação, nem as minhas lagrimas, pode- 
ram restituir-me a vivificanto inspiração da 
mocidade, ,. Assim era-mo preciso ficar cai- ca, 
xeiro, continuar: a «arrastor- uma ida chejajannos de sacriflcios, "de privações, “e. traba- 
da desgostos, e morrer por fim de-humi-|lho.. E julgo-me feliz em ter" “vm Tugar na 
Ibação e pezar | ) (tribuna da cathedral, eourvo-mo para men- 


considerado 'e amigo de todos: Tambem não 
deixava, de, me gabar o valor: e poder -do 
dinheiro, e de m'o mostrar como a origom 
corta do descanso, da felicidade e da in- 
fluencia... mas todas estas considerações eram 
sem força em meu espirito, e a-minha nas 
tureza rebellava-so ameu pezar. 

Não obstante, ia: todos os dias para o 


que: desejava ser poeta, ainda que' para isso 
tivesse do sofiver, representou-me quanto é 
arriscada e precaria a sorte dos poelas na 
terra; narrou-me a; Lristo existencia 6 0 -de- 
ploravel fim de Homero, de Camões, de 
Torquato Tasso, de Cervantes, e de todos 
os que dentro d'este circulo funebre: nos 
contemplam tranquillamente. Resistf ás suas 


supplicas durante muitos mezes; porém: elle 
— inspirado pela sua receipsa afeição, cheio 
de sollicitude pelo destino da seu filho unico 
— pediu, chorou, deitou-se a meus pés , 
de tal fórma, qua acabei por ter horror da 
poesia como d'uma cousa que devia fazer a 
desgraça de meu pobre pai e a minha. 
Prometti, lealmente o coma firma resolu= 
ção de abafar d'alli em diante em mim 
toda o qualquer ideia d'um futuro. glorioso. 
Não tardei a encontrat um lugar num ou - 
“tro escriptorio; cumpri n'elle os meus do- 
veres: com muita exactidão, mas an mesma 
fgimpo sem praser e sem q menor ablo. 4 


escriplorio, eassentava-mo maquinalmente'no 
mesmo lugar; estava como mergulhado! no 
lorpor do Somno ; a minha: mão trabalhava 
com regularidade, e executava pontualmen- 
te a tarefa que me era confiada, porém. o 
meu espirito estava: n'outra parte, o perdia- 
se no meio da pensamentos vagos, indeci- 
sos, e pesarosos. Pouco a pouco se me tor- 
nou a exisloncia insupporjavel; desviado do 
meu' caminho valural, não achava prozer 
nem consotação em parte alguma. A mes- 
ma musica me era-indifferente;; a minha re- 


beca, que depois das horas do escriplario, 
inha sido tantas vezes o meu refugio, con- 


Ainda que eu seja debil, e talvez de 
caracter fraco, —o abandono da minha voca= 
ção parece proval-o, não pude todavia acei- 
tar este destino, como uma sentença sem 
appelação. Lutava sempre interiormente con- 
Ina a tnisto revelação da minha impotencia..: 
Uma tarde que, só, vom a cabeça entre as 
mãos, cu sondava com anciedade o som- 
brio abismo do meu futuro, lancei os.olhos 
para a rebeca, que coberta de pó e esque- 
cida, estaya pendurada na parede. Um gri- 
to me escapou do peito; pareceu-me que 
uma mova luz me illuminava a” vida, A res 


th 


boa | Ser muziço, viver da vida d'artista , 


idigar una lição de pianno| , 
esgraçado amigo | murmurou Ber- 
' et ol gui atetásiil povisd 


old. 


— Al'l'isso não era nada ; exclamou 
Conrad: com desesperação, ndo era náda, se 


O remorso. me não despedaçasso a coração | 
Snber que se mascen para ser alguma cousa 
meste mundo, pará vir à ser grande talvez, 
| e sentir na humilhação, que se sofire o 
castigo “da sua fraqueza | Ser incapaz de tudo, 
porque se renogou a unica cousa para que 
Deus hos oreara | Qual 6a minha vida ?| 
!Desencantamento, dôr, desesperação, Temi 
Ina minha movidade q fotaldo corpos,” é 


mens: ricos, mas só isso; e cada um d'el- 
les fica sempre na “opulência” o:queseraina 
pobresa:: Ali, coube-le- uma-almã, -que as- 
pira. cam ardor a communicar-se, que tem 
sede de celebridade, que quer“brilharpelo 


seu “proprio poder o virtude ;-se-tentares . 
enganal-a, não te deixará descansado. Alre- 
ve-lo a fugir no teu destino, e sou eu, pobre 
músico, 'eu' pobre artista imperfeito, que te 
digo, serásdesgraçado| ms 


(Continua) * 


or 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RES 


tmn 


REA ; i = jo, fé. Com o talento de um homem de estado, palavras, augmento na importação, e quantidade/1850 Saccas 69067 Saccas 7126 

EZA “8. —/Os thenttos estão fecha-) estado do mar; se poder verificar-se hoje, E om o tale » eta alameR io na tau ado ) 2 

dos, pois'as: questões politicas o as mani-| continuarei amanhã o meu movimento, senão e a consciencia de um homem de bem, le- tádo je ER ias ras 1851 » o | tala E. 

festações populares affastam delles o publico. | depuis. — O estado de saude do exercito él vantou vs altares e resliluiu o seu culto alportação do algodão de lodas as partes tem sido 1852 » 718 a » dis é 
BRUXELLAS 9. — O «Nord» diz que Gaa-|bom, diminuindo a enfermidade «apesapodojesta nobre França, fintidagelo scepticismo, |n'uma escalla enorme. Só dos Estados Unidos ba [1853 » 107729 8 » 9961 So 

robert substituirá Guyon' em Roma; e que temporal. — Poucos doentes de doenças com-|e manchada pela ansrchia que n'um momento a is Pior REST) saççna cunnaAdo cpa 1854 » dios = » Nois E 

0 Ê Ei “Idea “inti k Zã s entrai 58, mas mimo 5 3a 

levará instrueções para a evacuação das tro-|muns. s ; le loucura se intitulou a dousa Razão | tem sido proporcionalmente grande. O consumo 1895.) ARE ERRA 7598 x 

pas francezas que deve verificar-se proxima- í Ro Oxalá que agora o seu herdeiro possa |go algodão dos Estados Unidos mostra um an- 1856» i = k mB 

EE É J ] , ter no mesmo tempo a honra de reconciliar |gmento semanal, comparado com o do anno 1858, 1897  » 4172915 » 10927 

CD ORUXELLAS 8, — O «Nord» publica um O PAPA E O CONGRESSO. O papa como soberano temporal com o seujde 4745 saccas, em quanto que o do Brazil nos/1858 » 191570 » 57H 

RETA à povo o com a sua época. Eis aqui pois o| mesmos periodicos, mostra uma «diminuição sema-| 1859» 154998 » 12847 ) 
despacho telegraphico do Leirno em que se (Conelusão do n.º 11.) o poca. q nal do 145 saçcos. 


que todos os corações, real e sinceramente 
catholicos, devem pedir a Deus 


' diz que os austriacos gisfarca os como sol- 
* dados do papa, passom a fronteira em ba- 
talhões para se reunirem. do exercito ponti- 

ficio, e que se organisára em grande esca- 

la em Trieste e Vienna o alistamento de vo- 
luntarios. p 


Altribuimos esto resultado, em parte, a um 
facto que merece atlenção, o vem a ser que o 
algodão do Brazil acha-so geralmente mas mãos 
de casas que não precizam de sacrificar generos 
quando os preços vão longe de cubrir o primeiro 
custo, ao mesmo tempo que é notorio havor sém- 
pre [especialmente n'um mercado decadente) par- 


LARANJA. — A fructa que tem vindo tom da- 
do ao todo um preço inferior. A quo lem sa- 
hido melhor em qualidade tem sido a de Setu- 
bal, mas a de S. Miguel, e Porto mui inferior, 
especialmente a de S. Miguel, por ser miuda e de 
má apparoncia. 


XI 
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PAMTE COMMERCIAL, 


. . Todas as “razões que se invocóm para | 
prejudicar a competencia do congresso, & Lo- 


lher a sua liberdade, não tem, poi: , valor al 6 do corrente 1133 caixas do Lis- 


Rh DA i Da o ERVA Em sér em ] ; 
LONDRES: 9.:— Segundo o: «Morning|gum. A Europa que pôde sacrificar a Italia) - tidas do aliado Mt PRpRTE Re e boa e Setubal, 2555 de S, Miguel e. 5866 de todas 
Post» a demissão de Walowski tem: por mo-/em 1815, póde com muito pi Kazão eman-) os PORTO, 16 DE JANEIRO. lhes der na! cobéça para vênder; 6 como, o al-|"º outras partes. 
tivo o elle querer a restauração dos. prin-|cipal-a e salval-a em 1860. O direito éo| ME. RR odão favorito do especulador é o mediano, o in- | mma 
cepes itolíanos e 'seu' soberano preferiu a al-| mesmo, só se trata de o applicar. + “+ y RES ada % ; erior do America e Sural, achamos que não será 
RE A ais A Quanto 4 objecção particular de certas) 4º dias data”. reciso hir mais longe para provar o que acima 


liança com a Inglaterra, e como consequen- 
cia desta, o respeito aos factos consumados. 


pessoas, de que sendo scismalica (a maioria 


METAES. 


evamos dito. 


esto estado de cousas, mas mesmo se 


Veremos se o novo anno melborar 
houver 


PARTE MARITIMA. 


, ' : E : [RGE e E 
PARIZ 9. — A «Independencia belga»! das grandes potencias, seriam por este sim- É maior consumo vemos molivo para prever 7 
a va Ti NE E de A : E Peças de 88000—a prata...... 78980 84000 [augmento nos ÀS vendas de algodão este PORTO, 16 DE JANEIRO, 
diz que o nuncio de S. S. em Pariz rece-|ples facto incompetentes para lirar ao papa |pnéia Mesa oa BEE E dy 158200" 158300) er 16 6 do ES SER em 67.000 ecra 
Dera uma noto que deverá, entregar ao go-| qualquer das suas provincias, respondereímos: | pitas mexicanas—a. ouro. 148000 148200 |incluindo 4,170 do Brazil. As entradas na mesmo Às 11 nORAS DA MANHÃ. 
verno francez, e na qual se apresentam con-|« Uma vez que estas mesmas potencias a de- |Soberanos—a pralz 48490 48800 data montam em 142,91] satcas, incluindo 10,980 
clusões lerminantes e absolutas; e que se di-|ram ao papa em 1815, igualmente tem ago-|Ouro cercendo-a oui “od 1 e saoças do Brazil; e em ser ficam 526,730 saccas Nada se avista fóra da barra por causa do 
zia em Roma. que a summo pontifice tencio-|ra o direito de examinar ou não se lh'a po-|Patacas hespanholas—a“prall - 8860 |incluindo 36,890 do Brazil. ; novociro. , 
E Nas aa DO F nd E orla » o brazileiras —  » 8920 8950 As entradas de algodão do Brazil durante o 
nava marchar para Greta e d'alli para Mal-|dem deixar em 1860. » + e mumeRicanasiis= > 8920: 8950. |anno 1859 montam a 12,587 saceas, contra 105,915| “O vento éS., brando, é o márum fanto agi 
lorea, "tendo-lhe a Hespanha oferecido este Que deve pois fazer-se no estado actual] Prata em barra—a “ouro. $i25 8126 Jem 1858; o as vendas durante o mesmo periodo! tado. Ê 
asylo. 100 ; das coisas para conciliar interesses que pa-|Cinco francos—a ouro... g880 900 iopiatam em 117,040 saccas, contra 131,270 em —— ee 
“ LONDRES '9.—0 vapor «America» traz-| recem inconciliaveis ? dis 3 GS a À E : OS DO 
nos nolicias' dos: Estados-Unidos. Pod |  Apresentam-se frepte a frente dois par- O vapor Lusitania entrado hontem pro- 30/6090 'saccas, e Em q E A te MORIMENTO LE dd PORTOS 
Ainda que a camara não linha eleito | tidos extremos: um que quer tirar tudo ao | cedente de Lisboa, conduziu r 15:7408000, | nham ficado em ser 19,020 saccas. º DA 


presidente, Buchanan linha enviado a: sua 


papa ; outro que deseja restituir-lhe tudo. 


sendo -para Bento, 


iz Ferreira Carmo 


Ts. 


O total do algodão em ser de todas as qua- 


lidades em 31 de Dezembro 1859, monta em 441,710 LISBOA, 12 DE JANEIRO. 


contra J48,900 saccas em 1858, mostrando um 
augmento ua quantidade actual, comparada com 
o anno anterior, de 36,110 saccos dos Estados- 
Unidos, 11,670 do Brazil, 240 da West-Indias, e 


Duas bypolheses igualmente inadmissi-/5:5108000, a A. J. He Souza Basto 5:690) 
veis, na nossa opinião, e que ambas, ain-|rs, a M. J. Pereira Lima & C.º. 4:540800 
da que radicalmente oppostas, Leriam O.mes-|rois, qué» EM 
mo resultado para o pontificado. : 


“mensagem ão Congresso em 27 de 'Dezem- 


bro. ' EMBANCAÇÕES ENTRADAS. 


A mensagem relata os acontecirr entos 
que tiveram lugar em. Harpersferey, assim 


PORTO.—Yapor Lusitania 


como a agitação produzida no Sul, e mani- 
festa à esperança de que taes desordens não 
tornarão à reproduzir-se. À 

O presidento felicita o Congresso de que 
a questão da escravidão esteja resolvida pe- 
los tribunaes superiores , “os quaes decidi- 
ram. que cada cidadão tem direito de re- 


Cremos que se póde fazer outra coisa. 

Em primeiro lugar queriamos que o congres- 

so ruconhecesse como principio essencial da 

ordem enropea a necessidade do poder tem- 
poral do papa. 

- Para nós é este o ponto capital, Pare- 

ce-nos que o. principio tem aqui mais valor 


ALFANDEGA DO PORTO. : 


Receita da alfandega de Lais 


de Janeiro inclusiyô . 
Idem no dia 14......... 


4:327 


4 RS 


56,500 de Surat, etc; e uma diminuição de 11,71 
na quantidade em ser, do Egyplo. 
ASSUCAR.—O anno de 1859 foi um dos peore: 


rante os primeiros 6 mezes. 
e esteve bastante activo, na expectativa de si 
realisar uma ideia, do gorerno augmentar os 


680 


para este artigo, pois falta de animação, o grande 
baixa nos preços prevaleceram quasi sempre .du- 
Em Julho melhorou, 


0 


e 


GIBRALTAR.— 


SETUBAL. —Hiate Esperança, madeira. 
SOUTHAMPTON.—Vapor inglez Tagus. 
GIBRALTAR. — 
IDEM.—Não a vapor ingleza Neptano. 


Não a vapor ingleza Bransyick, 


EMBARCAÇÕES SAIIDAS. 


Vapor inglez Milan. 


Z reilos, e ao mesmo tempo concluiu-so a paz, e BAIITA.—Barca hamburgueza Marietta, sai. 
conquistar a sua, propriedade e os seus es-|que a posse! territorial em, maior ou menor 49:4108979 | cstes "dous motivos produziram a subida de 1/. Ci in E dna de Maloga. 
cravos no terreno commum, e de ser pro- escala que será a sua natural consequencia a1/6 por 112 1b. Porém quando se verificou o p . 


tegido neste acto pela Constituição Federal. 
Finalmente , as leis contra os escravos con- 
tinuarão à ser vigorosamento executadas. 
* Diz, alem d'isto, que os acontecimen- 
tos temvindo provar à prudencia' da camára 
respeito á China. Ao é 
Annuncia o regresso de S. João do ge- 
neral Scott, o qual fez um arranjo, que, 


-|tancia; Tudo o mais é secundario. |E' neces-. 


Quonto a esta mesma; posse , a cidade 
de Roma resume especislmente a sua impor- 


sario que a cidade de Roma e o palrimo- 
nio de S. Pedro “sejam garantidos ao sobe- 
rano pontifice pelas grandes potencias, com 
um rendimento consideravel; que os esta- 
dos catholicos pagarão como um tributo de 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Hydra, L. €. 
Pereira, 9 caixas com palitos;e 26 cunhetes com 
cebo em pá 4 ap 

IDEM —Na barca Lima 1.º, É 
700 resteas de cebola; N.ds F. Pires Guimarães, 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


JANEIRO, 14. 


pão. * 


5 barricas com painço ie milho miudo. 


J. d'Oliveira Maia, 


facto dos direitos ficarem intactos, o mercad 
alguma, . os preços recuaram de 
Outubro houve de novo um imp 
causado pela falta que finham 

provincia e portos do mar, 


aê a 9/6. 


e os preços melho 
la subida foi mais decidida, 


mais bgixo no fim de Setembro. 


tornou a affrouxar, e visto não haver procura 
Em 

so favoravel, 
nas fabricas da 


raram, e como isto continuou durante Novembro, 
mostrando no fim 
deste mez uma melhora ds 2/6 a 4/. do ponto 


o 


Kanaris. 


GONSTANTINOPLA.— Vi 


« 


MADEIRA Eq d'Alhouguia. 


“IDEM 13. 
ENTRADAS. 
RA 


apor inglex Pho Admiral 


SOUTITAMPTON.—Yapor inglez Oneida. 
VIANNA.—iale 
PARA. —Briguo Feliz Ventura, arroz. 


ale Mensageiro, milho. 


- ' a E Epis “IDEM. —Na galera Flor do Porto, A. J, de Em Dezembro a procura continuou é os preços ALICANTE:—Patacho Alarme, lastro. 
e ba motivo de temer um [respeito a protecção ao: chefe da igreja. - lrimo, 1 volume com” fazendas de” linho; A Ro] subiram de 1/4 1/6 e 3/ conforme as quali Ano E OR 
confliéto 'com- Inglaterra. 0 “E! necessario que uma milicia italiana , [gardozo Guerra, 5 barris com salpicões O mercado está mui i ! 


Conclue pedindo que os Estados Uni- 
dos façam “entrar tropas no territorio me- 


escolhida de entre o exercito federal, asso- 
gure a inviolabilidade e tranquilidade da 
santa sé. E" necessario que um systema de 


PERNAMBUCO.—Na” barca Sympalhia, A. 


Mende: 
Gomes 


arães, 1 caixão com 1 retrato: 
jo Guimarães, 108 caixões com v 


me, 


E é que não haverá diminui 


acluaes, mas antes pelo cont 
inho 


bida, se forem verificadas as Mic 


a opinião geral 
o algunia dos preços 

póde haver su- 
as, que dizem 


S. MIGUEL 


Brigue Oliveira, cal. 
cuna ingleza Adelaide, bacalhau, 
una franceza Lusitania, café. 


«xiçano, para obler indemnisação pelo pas- 
sado e garantias para o futuro. 

PARIZ 44. — O «Monitor» reproduz ho- 
je o discurso. que; o) papa dirigia ao gene- 


engarrafado; J. Thomaz de Lima, 800 resteas de 
cebola. É ” 
JDEM:—Na barea Harmonia, J. PF. Dias Gui- 
marães, 10 volumes com. diversos generos e fa- 
zendas; Teixeira e Barboza, 100 saccos com fa- 


harer pequenas safras em algumas das provincia: -=Gaixamarim feancez Jeone Clara, 


do Brazil, das Mauricios, e West Indias, - 

As vendas este anno até 6 do corrento montam 
ari, aa, saccos, 07 30D cisão 5 preços de 24/6 
pelo de Pernambuco, do caes. e 24/. a 25. pelo 


liberdade municipal, o mais “amplo possi- 
vel, allivio o governo pontifício de todos os 
detalhes administrativos, e ceda d'este mo- 


S. MARTINHO. —Hiate Santa Barbara, forro, 
- PORTO, —liate Rapido, azeite. 


ral Goyon, chefe do exercito francez, que 
ceupa Roma. y E 


do uma parte da vida publica local aos que 
estão desherdados da vida politica. E” final- 


rello e 4 barricas com carvão animal. 


BAHIA —Na polata Pernambucana, 


sa. 


da Bahia. Tambem notamos venda de uma pe: 


Car- 


——— etrmomemm 


' ste discurso Sua, Sanctid de pede a mente necessario que fiquem para . sempre |dozo de Castro, MO duzias de Arona a pinho; PORTO, 14 DE JANEIRO. 
Dois que flumio o cleo da. fação fian-|desterados do territorio govornado pe papa. À Minsi CR aces Douro, Morra Sa Ega, a nt e tação id 
ceza afim do que reconheça a tempo a fali- todas as complicações, toda a ideia de guer-| my ancorelas com azeitona, 1 Canastra com alh bia 
dade dos principios consignados na opus-|ra e do sublevação , e quo so possa dizer:|13 cadeiras e 4 mezos do pau; M. R. Dias Lima, | 57 à 
culo «O. a a Cons ou T «ÁQa: n Q y há mn ——— 


E EA ; ' E asiido 1 volume com cotucnos de linha o 1a quautidade em ser no fim de Dezembro de 1859, 

-pocrisia It desoli de a paz» Mi quadro, 1 volume com um santuario de madeira ce só 620 toneladas. eine bape TED, IDEM 15. 

» Depois de publicar o discurso de Sua Ao congresso i icumbe renlisar esta trans-)g 1 imagem; Fabrica do Bicalho, 146 volumes | Em 1859 entraram 6760, e ficaram em ser 620 i 

Sanctidade, o «Monitor» publica a carta que | formação, quê se tornow necessaria para ajde obra de “ferro; R. F. Pires Guimarães, 5 saccos 1858. » 9865, A 1865 bd 

“o imperador dirigiu so papa-em 31 de De-J|consolidação da authuridade temporal de Ro-|com figos e À embrulho com doce. (o 1857 » 7,900, » 4700) LISBOA, A dia—Yapor Lusitania. 

zembro, e diz que se a dita carta tivesse/ma. Como no principio dissemos, esta con- ? draeces No palácio Nopo-Ligm, ) Dez TERRÁ NOVA, 15 dias.—Brigue inglez Har- 
Zom A B. J. Machado, 2 caixões com vinho; D. Leite Em 31 de Dezembro. g g 
chégado opportunamente, Sua Sanctidade 0 


não teria p 
caos TESS 


roi 
k 


A carta do imperador principia recor- 


nunciado semelhante aJlocu- 
So MA O MA 


solidação está absolutamente unida ao inte- 
resse da Europa. Como, instituição tempora! 
e divina, o papado nada tem a receiar dos 
bomens, porque é eterna. Como instituição 


da Silva, 
LIVERPOOL —No vapor Arno, T. G. Sandeman, 
36. pipas de vinho: J. Cassels, & saccas com lá. 
LONDRES —Na escuna Mosperas, D.M. Feu- 


2 caixões com arbustos. 


Preço d'azeite doce de Lisboa em 31 de De- 
* zembro, 1859, Ib. 56, 


pis Graz Sa gde sl de pel 


rier, copitão Sem 
ER 


IDEM, 45 
pilão. Phillips. 


ias. 


y bacalhau a H. K. Teago & 


Escuna ingleza Minerva, ca- 


. bacalhau a C. H, Noble & Muraty 


: Ê EL A ER rheerd Junior & 02, 100 caixões com folhas. | jZenibro,. SANIDAS. 

dando. os: conselhos que dirigiu do papa, av |política, está exposto a todas as provas e re-| CNEwW-YORK.—No  patacho Thomaz, Companhia DARI MS Ca traaba DO DAR So gran-|  CAMINIA.—lliate Christina, mestre Caldas, 
celebrar-se a paz de Villa-Franca para que) vezes inherentes a tudo que é humano. Pois dos Vinhos, 25 pipas de vinho. des, mormente as da Bahia, e em razão do purto [encommendas. p 
separasso à administração occlesiastica da se-|bem:, á segurança ie á honra de todos con- de vbaguil lpr sido fechado inteiramente, o do IDEM. —Hisle Franco 1.º, mestre Porto, en- 
culor q acerescanta : 480 estes conselhos ti-| vem que em nada se toque na constituição AEE pes ind co ERP Nao nega as po innghes tem sido 2” VIANNA. Hate lezujna, mestr M 

vassem sido escutados, as provincias suble-|que lhe legaram o "tempo e a historia. Ca- | á 8 portanções tem sido no into Nami mestro Marques -en= 


- vadas se teriam submettido voluntariamente 


RE 


vei Bh nãe É ção des- 


-conhecer os incontroversiveis direitos do papa 


sobre” js ões, porem não quererão pro- 
Dave Ano violência para res- 
7 


VE 


tituil-a ao seu soberano. » 


+ = Mais adiante a carta do imperádor] 


tholicas: ou seismalicas, as grandes potencias 
tem um mesmo interesse, porque a indepen- 
dencia'do chefe da igreja não é só uma ques- 
tão de conscienoia 'e de religião: é tambem 
uma garantia do equilibrio moral do mundo. 
Esta grande causa pois não pódo ser-indiffo- 
rente a pessoa alguma ,-e por nossa parte 
cremi e-6-a questão mais digna entre 


rada, 


JANEIRO, 14. 


PORTÍMAO.—Hinte Beliz Lembrança, cap Pa- 


SETUBAL —Hliate Victoria, cap Silva. 


YOSWALBS.— Patacho Ebbrr Fredriks, « 
Sywensson. 


ear: 


iminutas comparadas com as dos mais annos e 
os preços proporcionalmente subidos. 
GASTANHA.—As ultimas vendas em Londros 
tom sido efectuadas a 37/6 e 40/ por barril. 
GINZAS DE OSSOS. —As entradas deste genera 
em 1859 montaram em 800 toneladas contra 11,000 
toneladas em 1858. A quantidade de  einzas é 
grande, mas o consumo tem sido maior do que 
em outros annos, e ainda que o guano de quali- 
dade” inferior faz opposição 4 cinza, é provavel, 


commendas. ! 
BRISTOL 
vinho é fructa. 


scuna ingleza Eliza, capitão * ++, 


———— eme 


4 7 r 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO* COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


“= 
ENTRADOS. 


Silva, de Lisboa: 


encontra a solução: mais conveniente aos in-|as-submettidas á decisão arbitral do congresso. , saxnino 14. den procura para este genero irá em augmento.|3 de Janeiro — Em Leilh, 0 D. W. Pickerim 
teressês da Sadia Sóem' que esta faça 0sa-|  Deque serviramas illusões? Por um con: * picglnza. do era na ae Cons nora 00) (ooo cap “Devies, do Porto E 
Santa di a Taçi Sã 6 1 1 -| vs as, contra 5, toneladas ao mesmo, período d - is g 
crificio das provinciss sublevadas, que ha 50 |curso de circunstancias diversas, por um en-|49g das PE Escuaa Estremadura, anno passado. ê apágo do dd |» >» ER e, Entes, cap. Fram= 
annos poem tão continuas dificuldades no cadeamento “de causas que vem já de muito COUROS. —O mercado para todas as gnalidades |» » — Em Blymoulh, Garibaldi, cap. 
overno . pontificio, e conclue dizendo quetonge, o poder temporal do está seria- GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. [de couros do Brazil tem sido mui salisfactorio, e Bisso, de Lagos. 
g P q : Lo E PSPACHADC L y ã 
d'este modo o papa assegurará á Italia lon-|mente ameaçado nas condiçõe acta a gr E GUNS An ei Sã dean ds Etta = o AREA cap. Plas, 
Rem MpapE À a y cheios 4 y . E a , ly gc s a e Setubal. 
gos. annos de paz o á Sua Santidade a pacifica |mente se SA E dar ENO or graço PAREI “ÀS entradas para este porto durante 1859 tom|2 do Janeiro — Em Liverpool, o Emília, cap. 
posse dos Estados da igreja. que deploramos do fundo do nosso « 5 Na snGdrS 'catícas: sido as seguintes à saber: — 2154 couros salgados 


HESPANHA. 


- O general em chefe do exercito d'Afri 


ca do ministro da guerra. » 
Ed EUR IBA A o rio Capitanes 9 
ás 12 da manhã. - 
«Ante-hontém ai 


prineipiar a marcha o 


mas tombem é um grande perigo, que os 
homens políticos e “os bomens religiosos tem 
o. dever 'de-conjurar para bem da igreja e 
da Europa. A“ santa sé acha-se collocada 
sobre um vulcão, eo summo pontífice, a quem 
'Deus cenfiou a missão de conservar a paz no 
mundo, vê-se constantemente amesçado por 


Arroz—40 soccos: 


, 274 satcos e 14 barricas. 


Aguardente de canna—4 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS, E AGUAS-ARDENTES. 


—yamBiRO, 14—  * 


de vacca, contra 1485 couros seccos, e 29282 sal- 
gados em 1858, em Londres entreram 11455 couros 
secos, e 97167 salgados do Rio Grande contra 
1511 seccos, e 34746 salgados em 1858. Nos por- 
tos do mar do Gram Bretanha 100269 couros sal- 
gados do Rio da Prata, contra 43391 em 1858 e 
1600 seccos e 76205 salgados do Rio Grande, con- 
tra 53099 couros calgados em 1858; mostrando 


30 de Dezombro 


2 de Dezembro 


2 de Janeiro 
2 


>» 


Em Hamburgo, o Carl Ritter, 
cap. Bockwoldt, de Lagos. 
Em Demerara, 0 Matilda Adox 
laide, cap. Rodrigues, de Lisboa. 
Em Londres, o Cleatur, cap. 
Goodwin, de Londres, 

Em Gravesend, 0 Pandora, cap. 
Richards, de Setubal, 


c r mui s e ] Despachado para censumo ; estas entradas um accressimo de 81644 couros. |7 de iro — Em Deal, o Fé, capt”, 

exercito, manifestou-se temporal' do Levan- uma revolução. O papa, representante augus- No Perte.- Em ser neste porlo ficam 38922 couros sal- dA Shields para o Port. pio 

te, que obrigou os naviosalevantar ancora, to da suprema auctoridade moral da terra, ! , P. A. ,€. Jjgados do lo da Prata, e em Londres 20) seccos SAHIDOS. à 

deixando-nos incommunicaveis pelo mar. A-|só se sustenta'com a protecção das armas es- Ra nos bolê jo 10 E a a Eliane 6 de Janciro — De Bristol, o Amelia, cap.*"*, 
Pi i É C õ ili à o cn adsecates q a io Grande. a o Porto. 

pesar Po : e lua graças pisa elfica- A tau As deco pnções niliarese não « Despachado para exportação de - E Em ARO nos orts Ear o raio Ra La para o Porto. 

zes esforços dos engenheiros e artilheiros, ajo protegem senão compromeltendo-0; exci-|,, : oh e couros salgados dg Rio da Prata, e 11000 couros 04 E ps q 1 

rbarcha continuou té este» Ada láiento sem |tani contra ello todas as susceplibilidades do Vinho. .ceeneeesmero 200 46 5 |salgados du Rio Grande, No din 5 qniron ente Dartmguth'o Safati Ann, 


outra novidade, 'a não ser'um ligeiro tirol 
Bem consequencias. O dia'de hontem foi de 


sentimento nacional, e revelam que o papa 
não pódê contar com o amor e o respeito 


—— ente 


O total entrado na Gram Bretanha de couros 
de boi e de vacca do Io da Prata e Rio Grande 


de ho f é K monta em 15787 couros seccos e 034244 salgados 
continuo temporal e o mar no' mesmo es-|do seu povo. * Da circular de preços coríentes dos snrs. (contra 17495 seccos, e 448227 salgados em 1858; 
ladaro 08 upos 0 AM t E' uma situação deploravel”, que só” a Pinto Leite & Irmãos, sobre estado. do mer-| mostrando uima diminuição de 1708 couros seccos, 


O inimigo apresentou-se em fronte do 
nosso acampamento em uma extensa linha 
de grupos mui consideraveis com Lenção de 
nos atacar; porem reliraram-se em conse- 
quencia d'slguns tiros d'artilberia e do fogo 
-de' nossos caçadores, que: lhe-causaram bas- 
“tantes perdas, por. sas nto muita covalle- 


cegueira e a imprevisão podem empenhar- 
se em prolongar; mas que a adbesão illus- 
trada e respeitosa exige que se mude com 
a brevidade possivel. Esta mudança é neces- 
sania,) é urgente; só os inimigos declarados 


q 


o popado ou os seus cegos amigos podem 


NUMERARIO. — Grande abundancia de dinhei- 
ro tem havido em' todo o anno, o mesmo quan- 
do se declarou guerra no continente, posto. que o 


cado de diversos generos em Inglaterra, e 
na qual se apresenta uma revista do movi- 
mento commercial no anno findo, fazemos|j; 
os seguintes extractos : 


LIVERPOOL 8 DE JANEIRO. 


e um accressimo de 186017' salgados. As venda: 
montaram 17517 couros seccos, e 635541 salgados, 
sent 24294 couros seccos, e 563534 salgados em 


] — O mercado para este artigo esteve 
quasi sempre animado em todo o anno passado, 
enão obstante ter soffrido, durante 0 conflicto en- 
re a Prança e a Austria, uma-baixa de 2d. por 

; fói esta de pequena dura, pois logo recu- 


1 


e 
t 


ria no velome. 


ap. Grear de Shields para Lisboa. 
inha vindo desde o cabo de 'S. Vicente com ava= 


Este nario 


ANNUNCIOS. 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 


= Sez, acaba 


de chegar a esta cidade, e 


ria. Avnossa perda foi soldado morto |! jus no lanco subisso 2 p.c., mesmo -assim não perôu o que linha perdido do preço corcento, an- tract de obter um local accomodado onde 
e alguns «feridos. O, espirito. do , exercito é ouve hesilação da parte do capilalista no empre-|tes dm guerra começar. aces possa fazer a exposição do completo sortimen- 
sempre bom 6. 0, soldado; mostra-se conten- go “do seu capital. Em 5 de Maio o Baneo elevou o): A quantidade em ser de lá de Portugal éjto que traz. de plantas de toda a especie, se- 
sempre, D A Ls DE juro. para 4,0 meio p. c., em/2: da Julho “reduziu-o [mui diminuta em quanto que à bastante- procura- | mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
te ;g/animado. ntitgo, TD. 6 «Rep at. paia 3 € meio p, 6., om 9 do mesmo fez; outra re-[da, mui particularmênto a lavada do Porto, e de| não Tonsegue, previne as Lessoas qui desoi 
« Hontem de manhã. recebi participa-| paes vistas da politica de seu soberano. Ignição para 3p. c., é finalmente ixou-o em 14 de| Castello Bratico; e partidas desta, do qualidado| NO Consegue, previne as pessoas quo deseja- 
gão de ter varado na; praia a escuna de guer- o imperador Agnisãa FrRprehepdrnahs Julho a 2 e meio a DE, ficou. ! “|superior, Lem tealisado ultimamente um quarto| rem d elle alguma cousa, que 0 podem procu- 
ra osalia» Immediata se mandei o ge- o poder lemporal do papa, restaurado em 1849 si di o Ep pEaga mui provavel por dba, Tholaotirostemiaida ho prooáia ra todasjrar no Hotel de Pariz na rua da Fabrica, 
noral Mubin' com tm, hatalão para lhe pros Je depois protegido pols suas armas, estavo je à fuso; Mesa, Torbnt Tucujo mer oa Ata? pa Co pars esperado, Enc. ojondo so acha hospedado: (82) 


tan auxilio e se recolheu a tripulação, que 
foi soccorrida e éstá no acampamento. Ne- 
obum auxilio foi possivel prestar no que era 

lativo, ao navio, pelo estado em. que se 


o não nos hoslilisou ató agora. — A's 
meçaram a apparecer os Iransportes 
-que conduzem: material de toda o genero. || 
e Ainda! mão foi possivel cousa alguma pelo 


sua nacionalidade, não garantisse á igreja a 
sua segurança oa sua independencia. 


concordata, re 


era 


1 


pe E Napoleão T, por meio da 
on 


as sahidas dos mesmos melaes 

anno importaram em 41: 

foram para Poclugal 766:421 «lib. sterl, 
A! 


limos, e fica para se vér que successo lerão, e se 
tiverem logar, o capitalista não lerá motivo do se 
queixar, ao menos quanto a falta de  opportunida- 
des para o emprego de sou capital. 


[6:854 


lib. st. das quai 


GODÃO: = A historia do algodão do Bra 


L 
giliou à nova sogiadade é alem Liverpo 


ol em 1859, podç se narrar em pouc 


durante o mesino | 


consumo do paiz, como pata exportação, que o 
mercado tem estado constantemente: esgotado das 
qualidades mais serviçaes, entre as quaes são in- 
cluidas as de Portugal; e como presentemente a 
perspectiva é a favor de contibuada. prosperidade 


ralivos para os carregadores. 
es | As entradas de lã de Portugal durante os ul- 
timos 10 annos, comparadas com o total entrado 


gil 


UEM achasse um alfinete de camafeu ver- 


-melho escarlate, que se perdeu ni 
de sexta feira desde o lheatro de S. 


noute 
até 


dor: o 


de todos os quiros paizes, são as seguintes, a sa- 
as ê Put) 


nual, 


«As entradas de ouro e prata durante o anno |neste ramo de commercio, vemos para o futuro/á rua do Pombal, co quizer restituir, fallo 
RT ses 1 ] ba Ora, passado,  elevaram-se a 43.148:348) lib. sterl, das |lodos os elementos para o prompto consumo de/gm Miragaya n.º 92 a 94. (83) 
“« 10 de Janeiro ás 12 da manhã. — O jesteril! se, restituindo a um povo os titulos dalquees 314:914 lib. sterl; procederam de Porlugal | e toda que vier daqueile reino, a preços remune- + 


A calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções d 
ta do Credito Publico de 3 pç: de der 


assentamento da Jun= 


an+ 
83) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


4 


% 4 
a emma a 

MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-so para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo «queira «deixar seu nome e 


o 


a do Almada n.º 497 e continúa a lavar lu- 


que entregará a seus donos, sendo procurad 


Estabelecimento de mad. Jacques, que em, 
tempo foi na rua das Hortas, mudou para 


vas à 80 reis o por. Tem ainda algumas 


[75] 


morada na rua de Cedofeita n.º 401. 


NNA de Jesus, adeleira de criadas, pervine 

as suas freguezas . que mudou para a rua 
do Pinheiro n.º 5, onde continúa com à 
mesma oceupação. (84) 


Encarregado das visitas de policia mariti- 
0 ma d'este porto, em virtude da ordem 
ue recebeu do exc.Mº snr. governador civil 
“este distrito, previne os -snrs. proprieta- 
rios, caixas, consignatarios é despachantes de 
navios, que tranportam passageiros para o im- 
perio do Brazil, de que os termos de res 
ponsabilidade que até agora eram assignados 
pelos capitães dos navios, devem de hoje 
em diante ser tambem assignados pelos res- 
pectivos contra-mestres e que sem esta as- 
signatura não receberá os referidos termos. 

Porto 14 de Janeiro de 1860. 
Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro. 


3 ] 
' Hospedaria particular 
A rua 23 de Julho n.º 75, estabeleceu-se 
uma hospedaria particular, com todas as 
commodidades para qualquer familia e por 


diferentes preços, mas todos muito feiotão 
veis [79] 


Porcos de raça ingleza 


ENDE-SE um casal de porcos de legitima 

raça ingleza proprio para criação na rua 
de Cedofeita n.º 216. (80) 
pancesane od 


EPORTORIO «Borda Rio», 
vende-se por 20 reis, na 
rua dos Mercadores n.º 415. 


á Trindade. 


snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima. 


(inglez] proprio para cosinha, do superior 
qualidade, e por preço commodo. 


465, por baixo da. casa onde mora o snr. 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


ordeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria alé 


Quem o achasse eo queira restituir no 


[83] 


ATTENÇÃO 


rua Nova dos Inglezes n,º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 


Nº 


[66] 


“VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 99 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharinan.º 


Lucas, “cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa, 
Afliança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe-. 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de & por cento levando: um almude 
para cima. (49) 


A calçada dos. Clerigos n.º 
41 e 42, ha para vender 
a para homem ame: 


N 


sapatos de .borrach: 
a 800 reis., 


ricanos 


(2601) 


Loteria de Lisboa. 


a 


4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTR 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 

parte dos seguintes premios: 

em quartos e cautellas de 500 reis, 250 e 

hO$ reis. 

N.ºº 1956.. 2008000 
1008000 
1008000 
1008000 

1008000 " 
1008000 

(81) 


3 
MR. BONNEVDE 
ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 

1) a maior aceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos é grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 

- à oleo, inalteravel a humidade garantindo 
o seu trabalho. A 

; Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos-de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 
jarem apprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. (45) 


pRRANcISCO José Marques de Abreu, mora- 
dor na rua 16 de Maio n.º 156, tem con- 
tractado com os ill.”ºS snrs. Joaquim Maria 
de Souza Netto, e sua senhora, D. Emilia 
Augusta Netto Santos, e seu marido, e D. Gui- 
lhermina Adelaide da Fonseca Netto, a com- 
pra de duas moradas de cazas sittas na rua 
: do Almada n.º 50 51 52 53 54; que pos- 
Ssuem em commnm cómo herdeiros de seus fal- 
lecidos pais, e sogros, pela quantia de quatro 
contos e quinhentos mil reis, livres para os 
vendedores; se alguem se julgar com direi- 
to às ditas propriedade, e tiver a respeito 
dellas de fazer alguma reclamação deve no 
prazo de trinta dias, contados da data deste, 
dirigir-se ao comprador, por que não o fazen- 
do se julgão livres e desembaraçadas. 
Porto 2 de Janeiro de 1860 
Franisco José Marques de Abreu. 
x 7 


Estabelecimento 
DE CHAPEOS, E DIVERSAS FAZENDAS 
ú DE LÃ. À 
Em, Lisboa rua Nai da Alfandegan.º 10 e 
- 4. 
FroRSDO Antonio da Silva Braga, foz pu- 
blico haver mudado o seu estabelecimento, 
da Ribeira para a rua Nova da Alfandega n.º 
10 e 10 A, na. qual tem bom sortimento 
de chapeos, o diversas fazendas de lã e al- 
- godão, que vende por preços commodos tan- 
to por miudo como por atacado. 


Lisboa 9 de Janeirô de 1860 
Florindo Amonio da Silva rem 


À Sociedade que tem girado nesta praça 
com n firma de Viuva Tavares & Filho, 
foi dissolvida de commum accordo entre os so- 
cios em 13 de Dezembro do amno findo pro- 
ximo passado, ficando o activo e passivo da 
mesma a cargo do socio Antonio de Souza 
Tavares 

Como procurador da snr,º Vinva Ta- 
vares. e a 
Manoel Domingues da Silva 


e (70) 
Uhá hysson 


varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigogn.” 26 a 28, Porto 


E 
D [2353] 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de olendos, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
oha — tudo por 48500 rs. e tudo myito de- 
ON 7] as 


author conhecido, vendem-se 
na rua do Calvario n.º 38 e tam- 
“bem : 4 

UM GRANDE PIANO DE CAUDA PRO- 
PRIO PARA UMA ASSEMBLÉA OU PHILAR- 
MONICA, PELA FORÇA DE SUA VOZ E BOM 
FEITIO. (38) 


COLLEGIO DA FORMIGA 


Director d'este Collegio faz publico que 

para dar mais extensão e desenvolvimen- 
to nas materias que se ensinão no seul col- 
legio, convencionou com o illMº snr. dr. 
Joaquim Simões Ferreira, natural de. Coim- 
bra, socio do «Insliluto,» um dos principaes 
redactores do jornal e professor de Rhetori- 
ca no seminario da missão. Este snr. se en- 
carregou das cadeiras de latinidade e de 
philosophia desde 9 do Janeiro 1860, dia em 


que abriu as suas aulas. 
PF. Keghels. 
(54) 


MONTENEGRO « 6. 


Rua de D. Maria 2.º n.º 37 a 39. 
OM armazem de vidros, christaes o vidra- 
U ças, vidros de espelhos, papeis para for- 
rar salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento 

N. B. À vidraça vende-se à pezo q por 
medida. 7 (2558) 


Medico Faria, participa és pessoas de sua 
0 amisade e ao publico, que tendo cessa- 
do os motivos que o obrigaram a interrom- 
per o exercicio da sua profissão, novamente 
se lem dedicado á-clinica, e n'esse sentido 
todas as pessoas que desejarem consultal-o 
tambem em casa o poderão fazer todos os 
dias alé ás 9 horas da manhã, na, sua re- 
sidencia, rua do Rozario n.º 143. 

Igual avizo faz ás socias e sncios da 
Caixa de Credito e Soccorros Mutuos da As= 
sociação Industrial Portuense, os quaes. na 
conformidade dos estatutos, devem ser ins- 
peccionados, que não obstante a inspecção 
regular na secretaria do estabelecimento, se 
lhes fôr mais conveniente, poderão procura-. 
lo para esse fim na sna residencia acima 
mencionada, [51] 


MALHINAS A VAPUR. 
RE Reid, como unico agente n'esta-ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs: 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da lorça 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Franeisco n.º 21. (1418) 

Typographia do jornal «A Revolução de 
À Setembro» e o, escriplorio da adminis- 
tração da, mesmo jornal; mudou-se para q 
calçada do Combro n,º 83, pegado po Cof- 


raio geral, 


lem todos os dias, 


“DPED 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
T da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pbarmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 

- 


PIANNOS. 
E. MEUMANN & €.º 


Praça de D. Pedro nº 43. 
o 


MAIS rico, mais bem sortido e mais co- 

pioso armazem de piannos, que existe 
n'esta cidade, se encontra na casa do local 
e n.º acima indicados. 

Pinnnos inglezes, francezes, allemães ej 
suissos das melhores qualidades e construc- 


Fundas do author 


RO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade. 
[2384] 


ções, mais bella, graciosa e elegante appa- 
rencia e segura afinação, se encontram alli 
á venda. q 

O estabelecimento garante estos recom- 
mendaveis e excellentes qualidades, e tam- 
bem recebe em troca piannos usados, (56) 


ENDE-SE uma boa propriedad e 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa paraghabitação muito bem 
construida he poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


ARIA do Rosario Junior, na ruade Traz 
* 461, inculca criados e criadas. 
Er rtp apt (0) 


Farinha americana em 


barricas. - 
qenEss na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 
José Antonio da Silva 
Braga. 
OM armazem de fato feito, ma 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
DP variado sortimentode fazeudas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córles 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por presos 
muito commodos. (2163) 


Avizo. é 

A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 

se engenhos de ferro para nóras, fóito spor 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação: dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. 


PREÇOS 
De 4 voltas por uma... 8 
De 5'h » » » 818000 
Do6 >» »» 968000 


Porto, 2 Abril de 


Na rua de S. Bento 'da 
Victoria n.º 46. vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


ATTENÇÃO. 


“FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nóras, que pela facili- 
dade do: trabalho, e abundancia' d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

» O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera=CIDADE DO PORTO,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros, * Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) . 


AVISO. 
Para Pernambuco. 


O brigue HARMONIA = de 1.º 
é classe. Sahirá Jogo queo tem- 

po permitta ; e ainda recebe pas- 
sageiros para os quaes tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14. PE sois 19] 
Para Pernambuco. 


Voi sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira Darca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe: 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


“ Para Hamburgo. 


& Sahirá até o fim de Fevereiro o 
gb brigue portuguez =ALLIANÇA 

capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa J, H. Andressen, rua dos Ingla- 

zes n.º 12 , (50) 


Para Rio o de Janeiro. 


did Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca == FARIA 4.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rna da Prata n.º 30. 
(2020) 


Para o Rio deJaneiro 


-Vai sabir com muita brevidade 
db a veleira barca =TAMEGA,= de 

1.º classe, capitão Molta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom lra- 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do-Muro da Lada n.º 243. 


à [2505] 
Para o Rio de Janeiro. 


tb Sahirá muito breve a barca =HY- 


DRA, =Caixa Caetano José Fer= 

reira, na praça de Santa Thereza 

n.º 97... (2307) 
Para Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevidade 

a barca==FLOR DA MAIA;= 


para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 


sita na travessa de S. Nicolau n.º 


fim A UNDE-SE uma propriedade de casas 


mirante o vistas p a 
cidade, com muito “arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000'reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais hada. Qum quizer com- 
prar os ditos casas, fall na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão & praça 
para se effectuar a compra. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 


152. 


Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
r (1807) 
Farinha em barricas 
POR "PREÇOS COMMODOS. 
RAVES & Tait, rua Nova dos Inglezes 
n.º57. : (34) 
(a lhe conrier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
q 
n. 
À “Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 
deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das. Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 
miudezos. (2489) 
E SS SA ip 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. A 
ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral, no dia 23 
do corrente, ao meio dia, no edifício da 
Praça, para resolverem sobre a renuncia dada 
pelo snr. director José Maria de Souza Ma- 
galhãos. 
Porto 11 de Janeiro de 1860. 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
* * Secretario. 
| [64] 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes. 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 


teo, com hoa casá para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda -tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza é Silva, rua- de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1401) 


Vu uma grande pro- 
2 mma O priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€, E, F, Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n,º 18 desdo"as 3'és 5 horas da tarde 
(2027) 


pic, procural-o no largo da S. Domingos |- 


pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa-|.. 


O Gerente, 


paga 25 - 
VINHOS. . 
M o largo de S. Domingos n.º 43 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


1 


E 


ços: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa AQO rs. 
— Poralmude 12000 rs. 

Danovidade de 1851 —Por garrafa. 300 rs. 
—Por almude - 9000 es. 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

- (2008) 


up Lo 1 
Coupés e Caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leches, grandes e pequenos, para toda 
e quilquer parte, pur preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho. de 
Vento n.º 2. (2554) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- Para Lisboa. 
y O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
3.º feira 17 do corren- 
te ás 4 horas da tar- 
= de, 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a! p. c. e dinheiro a */ p. e. 
sendo carga do dito vapor. , 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andor. Pt 


- Para Londres. 


O vapor inglez =. IBú- 
RIA, = capitão R. Kava- 
Daugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 
Para carga e passageiros para oque tem 
excellentes commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C.?, 
ou a A. Miller & €.2, ruados Inglezes n.º 
8. (2612) 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza=ESTREMA- 
DURA,= classificada no Lloyd Al 
96 toneladas, . capitão . William 


Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Para Montevideo e Buenos- 
“Ayres. 
PES córrente mez de Janeiro a muito 
veleira barce == ATTILA, = de 1.º 
sómente, passageiros, para os. quaes tem ex- 
cellentes commodos e offerece bom. tracta- 
pagar nesta qu no porto de desembarque, 
queira dirigir-se a J, B. do Castro & Ct 
7) 


Inglezes n.º 52. [2569] 

Sahirá de Lisboa até ao fim do 
classe, forrada e pregada a gobre. Recebe 
mento. Quem pretender hir de passagem, a 
da Reboleira n.º 58, Porto,. 


radores n.º 39. (2287) 


vidade a 
galera = FLOR DO PORTO, = ca- 
pitão Santos; para carga q pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores m.º 39. 
| (2286) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
gb a galera = SUBTIL 3.º; = quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 


pitão a bordo. (2609) 


 ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI | 


4. PEREIRA, rua de Santo Antonio: n.º 
52, encarregado d'assignalura para as 40 ré- 
citas de mad. Ristori, participa aos ill.m0S snrs. 
que assignarom, de que av 1.º representação 


- [deve ter lugar a 2 de Fevereiro, 


Ainda ha alguns: lugares da orchestra 

para assignar. 5 
2.º feira 16 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio de H. Lambertine. 
— O drama em 4 aclos — OS, FILHOS DOS 
TRABALHOS. — As snr.º* Ymperial e Mar- 
quez cantarão o dueto do DOMINÓ AZUL. 
— O entre-acto — DOUS ASPIRANTES A DE- 
PUTADOS. — A's 7 horas, 


3.º feira 17 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 


— À zarzuela em 3 actos — O RELAMPAGO. 
— A's 7 horas. 
4.º feira 18 de Janeiro. 

“. BAQUET. —- Sociedade dos actores na-” 
cionges e da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — Ultimo benefício da dita actriz, na 
presente epocha. — O drama em 5 actos — 
JOANNA A DOIDA, — O resto do especta- 
culo se annunciará por cartazes. — A's 7 
horas. 

N. B. Os bilhetos de camarote e pla- 
teia, achan-se desde já á venda no mesmo 
theatro, 


6.º feira 20 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — Em 
beneficio do primeiro tenor o snr. Marianno 
Neri. — A opera em 4 actos — A TRAVIA- 
TA. -- Em um dos intervallos a snr.º Lui- 
gia Giry cantará a cavatina de Rossini nã 
opera BARBEIRO DE SEVILHA. 

As snr.ºº Spechie Giry e o 1.º ba- 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ao beneficiado a 
cantar n'esta noite. E 
O beneficiado espera receber n'esta 
noite mais uma prova da philantropia do ras- 
peitavel publico portuense. — A's 7 horas e 
meta. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua dg Ferraria de Baixo n.º 128, 


ARE 


